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Festa Portuguesa

“É necessário um ataque 
cerrado a uma nota da Comis-
são Nacional de Eleições que 
veio proibir a publicidade por 
parte dos órgãos do Estado e da 
Administração Pública de atos, 
programas, obras ou serviços, 
salvo em caso de grave e urgen-
te necessidade pública” , disse 
o líder parlamentar socialista, 
Carlos César, e garantiu que o 
grupo parlamentar do PS está a 
ponderar uma iniciativa que me-
lhore o espírito da lei. Em causa 
está a Lei n.º 72-A/2015, de 23 
de julho, que na interpretação 
da CNE, proíbe câmaras e Go-
verno de fazerem campanha 
desde que são marcadas por 
decreto-lei as eleições, e este 
ano, há europeias, que já foram 

Autarcas furiosos com
Comissão Nacional de Eleições

marcadas formalmente, regio-
nais na Madeira e legislativas.

Para Fernando Medina, 
presidente da Câmara de Lis-
boa, por exemplo, trata-se de 
uma aberração. Segundo o 

autarca, é um desvirtuar da lei.
“Algum cidadão acredita 

que uma campanha de uso 
de transportes públicos, pro-
movida por uma autarquia do 
PSD, vai beneficiar Paulo Ran-

gel, questionou o socialista. “A 
CNE acha que as pessoas não 
percebem a diferença?”,disse .

O Presidente da Câmara 
de Gondomar também se ma-
nifestou , “Acho que esta nor-
ma que a CNE divulgou com 
base nas eleições europeias 
é demasiado extensiva e mui-
to mais limitativa do que o es-
pírito da lei. A lei já é em si 
uma lei que coloca em causa 
os direitos democráticos e o 
exercício comum e as ativida-
des, quer sejam da adminis-
tração autárquica ou central. 
A CNE faz uma interpretação 
que lembra os tempos do fas-
cismo” e pediu a intervenção 
do Governo ou da Assembleia 
da RepúblicaUm dia ines Um sucesso absoluto foi o domingo em Jacare-

paguá, com mais um Almoço Português, tendo como atra-
ção o R.F. Luís Vaz de Camões.  Detalhes na pág. 15

Casa das Beiras
Almoço dos Aniversariantes

Esteve bem movimentado o almoço em homenagem aos 
aniversariantes do mês, marcado por um belíssimo almo-

ço. Na foto, vemos a primeira-dama Verônica Trindade com 
diretores e aniversariantes.  Detalhes na pág. 8

        

Está cada vez mais agradável o domingo social na Casa 
do Porto. Na foto, vemos o presidente Manuel Branco e 

sua primeira-dama, D. Berta Branco, com Manuel Cardoso, 
do conjunto Lisboa Rio Show. Detalhes na pág. 18

Casa do Porto
Convívio Social Portuense

Após a promulgação, pelo 
presidente da República do 
decreto que prevê a recupera-
ção parcial do tempo de servi-
ço congelado, os professores 
pedem que o diploma também 
seja publicado rapidamente 
para que as bancadas pos-
sam requerer a apreciação e 
corrigir o diploma.

Os dirigentes acreditam 
que as bancadas (à exceção 
do PS) que assumiram defen-
der a recuperação integral do 
tempo de serviço congelado 
(9 anos, 4 meses e 2 dias) vão 
cumprir o compromisso de re-
quererem a apreciação parla-
mentar do diploma. PCP e BE 
prometeram tomar a iniciativa. 
Nogueira acredita que a Direi-
ta votará favoravelmente.

“Estamos fartos de farsas 
negociais. Agora vamos traba-
lhar com o Parlamento numa 
solução”,  sublinhando que 
por esse motivo as dez orga-
nizações que integram a pla-
taforma sindical entregaram, 
na semana passada, uma pe-
tição subscrita por mais de 60 

Professores pedem rápida publicação
do decreto para Parlamento poder agir              
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mil professores e a proposta 
dos sindicatos que nunca foi 
analisada pelo Governo nas 
negociações, garante.

Os sindicatos propõem o 
modelo de recuperação fase-
ada até 2025, em vigor na Ma-
deira, com possibilidade de os 
docentes trocarem tempo pela 
antecipação da aposenta-
ção sem penalização ou pelo 
acesso aos 5.º e 7.º escalões, 

limitados por quotas.
“Era o que queríamos: 

uma promulgação rapidíssi-
ma. Que agora seja uma pu-
blicação a alta velocidade”, 
insiste Nogueira, apelando à 
participação dos professores 
na manifestação convocada 
para 23 de março em Lisboa. 
“Vai ser decisivo para pressio-
nar os partidos”, assume o lí-
der da Fenprof.

Lídia Pereira, a primeira 
mulher a presidir à maior orga-
nização política de juventude 
da Europa YEPP, vai ocupar 
a segunda posição na lista do 
PSD ao Parlamento Europeu, 
anunciou Rui Rio. A jovem de 
27 anos irá ficar atrás do euro-
deputado Paulo Rangel.

Rui Rio, no encerramento 
da Universidade Europa, na 
Figueira da Foz, assegurou 
que a JSD estaria segura-
mente bem representada na 
lista do PSD às eleições au-
tárquicas. O anúncio do nome 
de Lídia Pereira é a concreti-
zação da promessa.

A presidente do YEPP é a 
“primeira personalidade por-
tuguesa e a primeira mulher 
a presidir à maior política de 
Juventude da Europa”, escre-
veu Rui Rio.

“A JSD vê na Lídia Pereira 
a escolha certa para integrar a 
lista do Partido Social Demo-
crata para as europeias 2019. 

A ministra da Saúde, Mar-
ta Temido, apelou  aos jovens 
médicos que irão a exame este 
ano para permanecerem no 
Serviço Nacional de Saúde e 
exercerem a sua especialida-
de nos hospitais públicos.

Falando durante a inaugu-
ração do novo centro de saú-
de de Odivelas, no distrito de 
Lisboa, a ministra afirmou que 
cerca de 400 jovens “irão bre-
vemente” a exame, e serão 
“recém-especialistas a muito 
breve prazo”.

Marta Temido disse que o 
Governo não desiste de atrair 
para o SNS, “para estas áre-
as, mais médicos de medicina 
geral e familiar, para além dos 
mais de 1.300” já captados ao 
longo da legislatura.

Na opinião da ministra, re-
forço dos cuidados de saúde 
primários faz-se pelo desa-
fio da construção de novos 
hospitais, mas sobretudo por 
unidades do tipo desta, pelos 
cuidados de proximidade, por 

Rui Rio escolhe 
Lídia Pereira, da 

Juventude do PPE, 
para número 2

Ministra da Saúde apela a jovens
médicos que permaneçam no SNS  

maior funcionalidade, melhor 
eficiência e melhor qualidade.

“É por isso que o programa 
deste Governo apontou e afir-
mou claramente a aposta nos 
cuidados de saúde primários, 
e na modernização destes cui-
dados de saúde, esta aposta 
vê-se, quer ao nível de ins-
talações, quer em termos de 
organização, é por isso que 
estamos prestes a concluir a 
instalação de 100 novas unida-
des de saúde familiar”, disse a 
ministra.

MORRE EURICO MIRANDA
EX-PRESIDENTE DO VASCO

A Comunidade Portuguesa 
está de luto com o faleci-
mento de Eurico Miranda.
Ex-presidente do Vasco, 
morreu no Rio de Janeiro 
aos 73 anos, na madruga-
da desta terça-feira (12/03). 
A causa da morte a família 
não quis divulgar, mas pes-
soas próximas disseram 
que o infarto matou-o fulmi-
nantemente.

CADERNO DE SÃO PAULO

Concorrida e com inten-
sa programação foi a co-
memoração das Bodas de 
Diamante do Arouca São 
Paulo Clube. Confira essa 
reportagem, e ainda a Co-

luna Mundos ao Mundo 
de Albino Castro, a colu-
na Portugal Desportivo do 
radialista Martins Araujo, 
e outros assuntos de inte-
resse.

Arouca São Paulo Clube
Comemorou Bodas de Diamante
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Mais quatro cidades divulgam suas 
peculiaridades para os visitantes da 
Capital

Quatro municípios do Estado apre-
sentam, neste sábado, 9/03, seus atra-
tivos na Capital carioca. Nesse dia será 
realizada mais uma edição do projeto 
“Cidades Maravilhosas”, da Secretaria 
de Estado de Turismo do Rio/TurisRio, 
que traz representantes das secretarias 
municipais de turismo do interior para 
apresentar seus destinos aos visitantes 
do Rio de Janeiro.

O projeto facilita que os cariocas e 
turistas possam se aprofundar sobre 
os destaques do turismo de algumas 
cidades do interior do Estado, mui-
tas delas localizadas a até três horas 
de distância da capital. As fazendas 
históricas de Barra Mansa; o turismo 
ecológico e de aventura de Bom Jar-
dim; as belas praias e as águas claras, 
ideais para a prática de mergulho, de 
Arraial do Cabo; além dos 28 km de 
litoral e a natureza deslumbrante de 

Um pouco do turismo do interior do 
Estado no Pão de AçúcarO Secretário de Estado 

das Comunidades Portu-
guesas, José Luís Carnei-
ro, participa na apresen-
tação do prémio literário 
Imprensa Nacional / Fer-
reira de Castro, na terra 
natal do escritor, Oliveira 
de Azeméis.

O programa prevê uma 
visita à casa onde José 
Maria Ferreira de Castro 
nasceu, em 1898, na fre-
guesia de Ossela, e onde 
hoje existe uma Casa Mu-
seu com o seu espólio lite-
rário. O autor viria a emi-
grar com apenas 12 anos, 
para o Brasil, onde publica 
as primeiras obras de uma 
carreira literária de grande 
relevo, que o levaria a ser 
candidato ao prémio Nobel.

O prémio literário Im-
prensa Nacional / Ferreira 
de Castro é direcionado 
para a diáspora portugue-
sa e resulta de uma parce-
ria entre o Ministério dos 

Prémio Imprensa Nacional: Ferreira de Castro
apresentado em Oliveira de Azeméis

Negócios Estrangeiros e 
a Imprensa Nacional Casa 
da Moeda.

Podem candidatar-
se ao prémio cidadãos 
portugueses ou lusodes-
cendentes, residentes no 
estrangeiro. As candidatu-
ras podem ser realizadas 
entre 01 de abril e 30 de 
maio.

Programa: 15h00 – 
Apresentação do Prémio 
Literário Imprensa Nacio-
nal / Ferreira de Castro, 
no Arquivo Municipal de 
Oliveira de Azeméis

16h15 – Visita à Casa 
Museu Ferreira de Cas-
tro, na freguesia de Osse-
la Lisboa, 7 de março de 
2019

Rio das Ostras serão apresentados 
na Urca.

Além da distribuição de folders e 
mapas, os profissionais dessas cida-
des e da Setur-RJ, estarão aptos a tirar 
dúvidas, sobre infraestrutura e roteiros, 
desses e de outros destinos do Estado. 
Este ano, treze municípios já participa-
ram do “Cidades Maravilhosas”. Pas-
sam, diariamente, pelo Pão de Açúcar, 
cerca de três mil pessoas, das 9h às 
14h, período em que os profissionais 
estão no local.

O primeiro veículo totalmente au-
tônomo a operar em Portugal deverá 
começar em maio,  liga a Universidade 
Nova SBE à rotunda dos Lombos, jun-
to à praia de Carcavelos, em Cascais.

O veículo, semelhante a uma carri-
nha, terá uma capacidade para 15/16 
passageiros por trajeto e, na primeira 
fase, ligará a universidade à praia, um 
percurso de cerca de um quilómetro.

Numa segunda fase, o veículo autó-

nomo ligará o campus da Nova SBE à 
estação de Carcavelos, trajeto de cer-
ca de 1,5 quilómetros.

Rui Rei, presidente da empresa 
municipal Cascais Próxima, confir-
mou que o veículo autónomo funcio-
nará em terreno próprio e servirá para 
uma série de testes do modelo. “Ad-
quirimos um veículo, depois dos tes-
tes decidiremos se compramos mais 
ou concessionamos o serviço”, disse .

Cascais vai ter primeiro 
veículo autónomo em maio

 
                                           Nos termos do art. 17 alínea “a” e § 1º do mesmo 
artigo, para os fins do art. 19, alínea “a” incisos (i) e (ii), do Estatuto So-
cial, convoco os associados do Liceu Literário Português, para reunião 
que terá lugar na sede social, sito Rua Senador Dantas, 118 – Salão 
Nobre, Centro, Rio de Janeiro - RJ, no próximo dia 27 (vinte e sete) de 
março de 2019, às 17 horas em primeira convocação com presença de, 
no mínimo 20(vinte) dos seus membros, ou, meia hora depois, em se-
gunda e última convocação, com qualquer número de presentes, com o 
fim específico de deliberar sobre a seguinte ordem do dia:	

a)	Apreciar e aprovar o Relatório de Atividades e as 
    Demonstrações Financeiras referentes ao exercício de 2018.
b)	Deliberar e aprovar o Orçamento e Programas de Trabalho para 
    o exercício de 2019.
c)	Tratar de assuntos de interesse da Instituição. 

                                          Rio de Janeiro, 13 de março de 2019

FRANCISCO GOMES DA COSTA
Presidente da Diretoria Executiva

CNPJ/MF nº 33.601.048/0001-04

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

                                           Nos termos do art. 17 alínea “a” e § 1º do 
mesmo artigo, para os fins do art. 19, alínea “a” incisos (i) e (ii), do Es-
tatuto Social, convoco os associados da Real e Benemérita Sociedade 
Portuguesa Caixa de Socorros D. Pedro V, para reunião que terá lugar 
na sede social, sito à Av. Marechal Floriano,185, Centro, Rio de Janeiro 
- RJ, no próximo dia 03 (três) de abril de 2019, às 17 horas em primeira 
convocação com presença de, no mínimo 20 (vinte) dos seus membros, 
ou, meia hora depois, em segunda e última convocação, com qualquer 
número de presentes, com o fim específico de deliberar sobre a seguinte 
ordem do dia:	

a)	Apreciar e aprovar o Relatório de Atividades e as Demonstrações
    Financeiras referentes ao exercício de 2018.
b)	Deliberar e aprovar o Orçamento e Programas de Trabalho para
    o exercício de 2019.
c)	Tratar de assuntos de interesse da Instituição

                                          Rio de Janeiro, 13 de março de 2019

FRANCISCO GOMES DA COSTA
Presidente da Diretoria Executiva

 

                                           Nos termos do art. 17 alínea “a” e § 1º do mes-
mo artigo, para os fins do art. 19, alínea “a” incisos (i) e (ii), do Estatuto 
Social, convoco os associados do Real Gabinete Português de Leitura, 
para reunião que terá lugar na sede social, sito à Rua Luis de Camões, 
30 – Salão dos Brasões, Centro, Rio de Janeiro - RJ, no próximo dia 
10 (dez) de abril de 2019, às 17 horas em primeira convocação com 
presença de, no mínimo 20(vinte) dos seus membros, ou, meia hora 
depois, em segunda e última convocação, com qualquer número de 
presentes, com o fim específico de deliberar sobre a seguinte ordem do 
dia: Apreciar e aprovar o Relatório de Atividades e as Demonstrações 
Financeiras referentes ao exercício de 2018.

a)	Deliberar e aprovar o Orçamento e Programas de Trabalho para
    o exercício de 2019.
b)	Tratar de assuntos de interesse da Instituição. 

                                          Rio de Janeiro, 13 de março de 2019

FRANCISCO GOMES DA COSTA
Presidente da Diretoria Executiva

REAL E BENEMÉRITA SOCIEDADE PORTUGUESA
CAIXA DE SOCORROS D. PEDRO V

REAL GABINETE PORTUGUÊS DE LEITURA
CNPJ/MF nº 33.907.270/0001-30

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

LICEU LITERÁRIO PORTUGUÊS
CNPJ/MF nº 33.623.885/0001-34

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO
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Notas.. ...e mais

SIC lidera audiências na televisão 
pela primeira vez em 12 anos

A SIC, volta à dianteira das audiências depois de 12 
anos. A reviravolta acontece depois do canal televisivo 
ter investido mais de um milhão de euros para contra-
tar a estrela da TVI, Cristina Ferreira, que passou a ter 
um programa em nome próprio no canal que é líder de 
audiências. “Decorridos dois meses de 2019, a SIC é 
a única a crescer em relação ao ano anterior, passan-
do de um share  de 16,5% para um share de 18,6%”, 
diz um comunicado da Impresa. Segundo os dados da 
SIC, “O Programa da Cristina” terminou o mês de feve-
reiro com 31,6% de share e 4,5% de audiência média, 
o que corresponde a 435 mil e 200 telespectadores. O 
canal da Impresa terminou fevereiro a liderar no perío-
do horário entre as 8:00 e as 14:00 (23,0% de share) e 
entre as 14:00 e as 20:00 (17,5% de share).

PS pode chegar aos dez 
eurodeputados e CDU perde dois

A projeção divulgada melhora o resultado dos socialistas, 
atribuindo-lhe mais um lugar na assembleia europeia onde 
tinham 38,5% das intenções de voto. O PS conseguiria 
eleger dez eurodeputados, mais dois do que na atual legis-
latura, enquanto os sociais-democratas, liderados por Pau-
lo Rangel, manteriam os atuais seis representantes, com 

26,2%. A grande derrotada desta nova projeção é a CDU, 
que une Partido Comunista e Verdes com uma queda acen-
tuada das intenções de voto de 13,4% para 6,8%, perderia 
2 de seus ficando com um. Em recuperação está o Bloco 
de Esquerda, que sobe dos 7,5% para  9,6% e, assim, pode 
eleger mais um eurodeputado. Inalterado permanece o nú-
mero de lugares do CDS-PP que, com 10% das intenções 
de voto, elegeria um segundo eurodeputado. O PAN, com 
2,7% e o Aliança, com 1,7%, são os outros partidos mencio-
nados na pesquisa  que dá 3,8% a outros partidos.

Costa recusa braço de ferro com 
enfermeiros mas admite reivindica-

ções absolutamente impossíveis
O primeiro-ministro, António Costa, recusou  a exis-
tência de um braço de ferro entre o Governo e os en-
fermeiros, mas defendeu não poder haver acordo em 
tudo. “Agora, não há acordo quanto a tudo, porque há 
reivindicações que são absolutamente impossíveis 
no esforço que temos vindo a fazer, e que temos de 
continuar a fazer, para continuarmos a contratar mais 
profissionais, a não aumentar as taxas moderadoras, 
investir em equipamento, em novas instalações que 
melhoram também as condições de trabalho de quem 
trabalha”.  Sobre as questões principais que estavam 
em causa, encontram-se umas resolvidas e outras em 
solução, disse Costa, referindo-se à reposição do ho-

Produção de azeitona para azeite pode sofrer queda superior a 20%
A produção de azeitona 

para azeite deverá registrar, 
este ano, uma queda que 
pode superar 20% em algu-
mas regiões, mas na próxima 
campanha e até 2022 pode-
rá atingir 180 mil toneladas, 
disse a secretária-geral da 
Casa do Azeite. “A campa-
nha este ano atrasou muito. 
A maturação da azeitona foi 
muito mais tardia e ainda há 
cerca de um mês havia laga-
res a trabalhar. Não sabemos 
exatamente, mas haverá 
uma queda entre 15% e 20% 
seguramente e, em algumas 
regiões, poderá ainda ser um 
bocadinho superior”, disse 
à Lusa Mariana Matos. De 
acordo com a responsável 

da Casa do Azeite,  esta que-
da deve-se a um ano de con-
trassafra, depois de, no ano 
passado, atingirmos a produ-
ção mais alta desde que há 
registo. de 134 mil toneladas. 
“Por outro lado, o rendimen-
to da azeitona em azeite, ou 
seja, a quantidade de quilos 
de azeitona que precisamos 
para extrair um litro de azeite, 
este ano, também foi bastante 
inferior ao que se verificou no 
ano passado. Também tem a 
ver com as condições clima-
téricas ao longo da campanha 
e com uma série de outros fa-
tores que levaram ao atraso 
da maturação”, acrescentou. 
Esta queda vai refletir-se so-
bretudo na região do Alente-

jo, que representa quase 80% 
da produção. Por sua vez, o 
preço pago ao produtor não 
sofrerá uma grande alteração, 
tendo em conta que está con-
dicionado à produção mundial. 
Embora em Portugal, com 
menos produção, o preço ten-
desse a subir, na realidade ele 
está condicionado à produção 
mundial. Sofrerá alguma evo-
lução quando se tiver o apu-
ramento do que se passou na 
campanha a nível de todos os 
países produtores. Com ativi-
dade desde 1976, a Casa do 
Azeite é uma associação pa-
tronal de direito privado, que 
representa a quase totalidade 
das associações de azeite de 
marca embalado em Portugal.

O turismo vai ser o principal 
motor do crescimento do setor 
do vinho em Portugal nos pró-
ximos anos, e num crescimento 
que tem um formato inesperado: 
as vendas à porta das quintas 
e das adegas. Esta é uma das 
primeiras conclusões do estudo 
que está a ser desenvolvido no 
âmbito do Projeto CV3, Criação 
de Valor na Vinha e no Vinho, 
pela AESE Business School e a 
Universidade de Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro, com o objetivo 
de estimular as exportações de 
vinho português.

As vendas à porta das quin-
tas poderão aumentar em 30% a 
50% o valor dos vinhos em Por-
tugal nos próximos 5 anos, mas é 
algo que requer que os produto-
res nacionais se organizem nes-
te sentido. Com este objetivo, o 
Projeto CV3 vai trazer especia-
listas de Bordéus e da Califór-
nia para explicar aos produto-
res portugueses as práticas que 
estão em curso nestas regiões 
para potenciar as vendas de vi-
nho aos turistas. “As vendas nas 
quintas são cada vez mais rele-
vantes para a indústria do vinho 

em três pilares complementares: 
permitem ao produtor contactar 
diretamente com o comprador 
sem custos de intermediação 
e com isto aumentar o valor do 
produto, permitem também uma 
experiência de enoturismo em 
que as pessoas ficam amigas da 
marca, o que é muito importante 
no caso dos pequenos produto-
res, além de envolver o local e o 
território”, explica Ramalho Fon-
tes, presidente da AESE e um 
dos mentores do Projeto CV3. 
“Temos já alguns exemplos bons 
de venda de vinhos nas quin-
tas, como o grupo Bacalhoa no 
Alentejo ou a também a Aveleda, 
que foi buscar ao grupo Amorim 
a Paula Sousa, uma pessoa que 
percebe muito de enoturismo e 
está a fazer um trabalho notá-
vel”, diz o presidente da AESE, 
frisando tratar-se de uma reali-
dade pouco quantificada a nível 
nacional. As Caves do Vinho 
do Porto, que movimentam 1 
milhão de turistas por ano, são 
aqui uma referência. “É o enotu-
rismo que está mais quantifica-
do, e estamos a falar de turistas 
que compram vinhos”, chaman-
do a atenção para a dimensão 
que este mercado atinge e que 
é pouco conhecida. “A região 
do Douro deve faturar só com 
o vinho do Porto cerca de €400 

milhões anuais”. O presidente da 
AESE chama também a atenção 
para os dados oficiais relativos 
ao enoturismo e que atingem 
uma expressão crescente - lem-
brando que segundo a secretária 
de Estado do Turismo, Ana Men-
des Godinho, em 2018 vieram a 
Portugal 2,5 milhões de turistas 
com esta motivação, e que 80% 
dos que nos visitaram afirmaram 
que a nossa gastronomia e os 
nossos vinhos os farão voltar. As 
previsões apontam que em Por-
tugal os enoturistas possam nos 
próximos anos aumentar os seus 
consumos em cerca de 20%.

Os turistas em Portugal es-
tão também a dar um contributo 
crescente ao consumo interno 
de vinhos - o que tecnicamente 
não é considerado como expor-
tações, mas na prática refere-se 
a venda a mercados externos, 
e ‘dentro de casa’. “O consumo 
interno de vinhos está a crescer, 
porque os turistas compram mui-
to mais, e já assume um valor 
que é mais de 50% das expor-
tações de vinhos portugueses, 
que valem €800 milhões”, diz 
Ramalho Fontes.

O estudo que está a ser de-
senvolvido no Projeto CV3 de-
verá ficar concluído até ao final 
de 2019. “O projeto ainda não 
fechou, não estamos a apre-

sentar resultados finais, mas 
a discutir problemas concretos 
com os protagonistas”, frisa o 
presidente da AESE. “Sabemos 
que o vinho à porta das quintas 
vai vender, não temos na bolsa 
uma solução, mas sim linhas de 
orientação e sugestões práticas 
que vamos levar aos produto-
res nacionais, para que tomem 
consciência que há coisas que é 
preciso mudar, para que o sector 
do vinho em Portugal possa evo-
luír, e criando valor”.

É com este objetivo que a 
AESE vai promover a 12 de 
março o seminário “Enoturis-
mo: como crescer e compe-
tir”, em que se vão apresentar 
as experiências mais atuais 
em curso nas regiões de Bor-
déus, em França, ou de Nap-
pa Valley, nos Estados Unidos. 
Neste evento, estão previstas 
apresentações de Catherine 
Leparmentier Dayot, diretora
-executiva da Great Wine Ca-
pitals Global Network, sobre “A 
experiência europeia no enotu-
rismo”, e de Clay Gregory, pre-
sidente da Visit Nappa Valley 
Organization, que falará a par-
tir da California por transmis-
são vídeo. Entre os principais 
oradores também se inclui Da-
mià Serrano, da Universidade 
de Barcelona.

Vinhos portugueses a crescer 50% na carona do turismo

rário de trabalho das 35 horas, a contratação de mais 
4.100 enfermeiros do que aqueles que existiam no 
início da legislatura, ou a reposição do subsídio de 
enfermeiro especialista.
 

Catarina Martins volta a 
comparar Costa com Passos 

Em entrevista à Antena1, Catarina Martins diz que uma 
parte da população portuguesa tinha uma expectativa 
grande numa alteração da política no governo de Antó-
nio Costa, mas vê que afinal o PS no Governo acabou 
por fazer, com o sistema financeiro, o mesmo que PSD 
e CDS. A líder do Bloco acusou o PS de não alterar a 
prática de limpar dinheiros privados com dinheiro pú-
blico e manter a prática de dizer ámen a tudo o que 
diz a Comissão Europeia. Para Catarina Martins, “isso 
está à vista e há uma certa desilusão desse ponto de 
vista, não para o Bloco de Esquerda, porque estamos 
a avisar há anos e há anos a fazer propostas”. Ela re-
conhece que, tendo em conta o que foi decidido pelo 
anterior Governo no Novo Banco, não existiam esco-
lhas perfeitas e sem custos para resolver o problema 
com a instituição financeira que resultou da resolução 
do BES, e repetiu que a nacionalização do Novo Banco 
seria a melhor opção e criticou a escolha de vender a 
instituição. Disseram que era a alternativa mais barata, 
mas não é verdade.
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Oeiras premia
melhores alunos com

computadores portáteis

Município aceita 
competências na 
área da Cultura

viseu

torres de moncorvo

alijó Montalegre

Amendoeiras em Flor: um turismo mais familiar

Cadetes da Escola
Naval “maravilhados”

com o Douro

Concelho lidera lista 
negra com maior 

número de incêndios 

Os oito melhores alu-
nos do ensino secundá-
rio do concelho de Oei-
ras vão ser distinguidos 
publicamente, através da 
oferta de um computador 
portátil. Estes alunos fo-
ram recebidos pelo Pre-
sidente da Câmara Mu-
nicipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, no seu Gabinete, 
localizado nos Paços do 
Concelho, dia 8 de mar-
ço.

O reconhecimento do 
mérito destes jovens, que 
concluíram o 12º ano no 
ano letivo 2017/2018, con-
firma a excelência do de-
sempenho dos melhores 
alunos das escolas, servin-
do dessa forma de referên-
cia e exemplo para todos 
os alunos da comunidade.

Em Oeiras, esse reco-
nhecimento tem sido pro-
tagonizado pelos Servi-
ços Intermunicipalizados 

de Água e Saneamento 
de Oeiras e Amadora 
(SIMAS) que, desde há 
alguns anos, têm distin-
guido o melhor aluno do 
ensino secundário de 
cada uma das oito esco-
las públicas desse nível 
de ensino existentes no 
concelho de Oeiras com 
a oferta de um computa-
dor portátil.

A escolha do premia-
do é da competência da 
Direção de cada escola, 
que utiliza como critérios 
de seriação os melho-
res resultados escolares, 
considerando como um 
todo a apreciação das ati-
vidades do domínio curri-
cular e as atividades que 
se integram no domínio 
do complemento curricu-
lar, entre outros critérios 
que o estabelecimento 
escolar considere igual-
mente importantes.

A Câmara de Viseu rejeitou ontem a transferência de 
competências do Estado central na área da protecção e 
saúde animal e de segurança dos alimentos, mas acei-
tou a relativa à cultura. No que diz respeito a esta última, 
o presidente da Câmara, Almeida Henriques, justifica a 
aceitação com o facto do município ter já “experiência 
adquirida pelo 

As amendoeiras em flor 
continuam a ser um cartaz 
de promoção turística de 
Torre de Moncorvo.

Por esta altura, as amen-
doeiras pintam de branco as 
encostas e os vales daque-
le território, conferindo-lhe 
uma tonalidade única que 
atrai centenas de visitantes.

As paisagens de Aço-
reira, Paredo dos Caste-
lhanos, Felgar, Larinho ou 
Cardanha são alguns dos 

pontos de passagem obri-
gatória para aqueles que 
chegam à região para ob-
servar o fenómeno. As ex-
plorações predominam um 
pouco por todas as fregue-
sias e geram, nesta época, 
uma dinâmica turística que 
vem não só contribuir para 
a valorização do setor, 
bem como para combater 
a desertificação e o enve-
lhecimento que se assis-
tem nas povoações.

A vila do Pinhão, no 
concelho de Alijó, rece-
beu, na sexta-feira, 120 
cadetes da Escola Naval.

Os futuros oficiais da 
Marinha Portuguesa des-
ceram o rio Douro num 
treino muito exigente, per-
correndo 19 quilómetros 
em barcos a remos, colo-
cando em prática todos os 
ensinamentos teóricos que 
obtiveram ao longo do ano. 

O cais do Pinhão serviu de 
ponto de partida e a Barra-
gem de Bagaúste foi defini-
da como meta desta prova. 

As paisagens do Dou-
ro não passaram como 
despercebidas nem aos 
cadetes, nem a todos que 
estiveram envolvidos no 
exercício, sendo vários os 
participantes que também 
aproveitaram para obser-
var a beleza natural do rio. 

Concelho lidera lista 
negra com maior número 
de incêndios Com apenas 
dois meses volvidos em 
2019, Montalegre desta-
cou-se a nível nacional 
pelas piores razões, com o 
maior número de incêndios 
registados e maior área ar-
dida em Portugal, segundo 
o relatório nacional provi-
sório de incêndios rurais.

Entre 1 de janeiro e 26 
de fevereiro registraram-
se 61 incêndios, que se 

traduziram em 161 hecta-
res de área ardida. David 
Teixeira, comandante dos 
Bombeiros Voluntários de 
Montalegre e vice-presi-
dente da autarquia, mos-
trou-se insatisfeito com o 
elevado número de ocor-
rências que se registraram 
em apenas 57 dias, evi-
denciando que “o território 
e o clima estão a sofrer al-
terações, e até ao momen-
to isso tem-se refletido de 
forma muito negativa”.

A Casa da Cultura – Mu-
seu da Escola recebeu, de 
1 de fevereiro a 3 de mar-
ço, a exposição “Fios de 
Vida” promovida pelo Mu-
nicípio de Ribeira de Pena.

“Fios de Vida” foi uma 
exposição que reuniu pe-
ças de vestuário desenha-
das pelo estilista Fernando 
Nogueira e que integraram 
o desfile “o Linho está na 
Moda” que decorreu no 

Exposição “Fios de Vida” recebeu centenas de visitantes
ribeira de pena

Na etapa inicial do Pro-
grama OEIRAS EDUCA, 
a Câmara Municipal de 
Oeiras em parceria com a 
Fundação Champalimaud, 
proporcionou aos alunos 
do concelho uma experi-
ência no CHAMPIMÓVEL, 
um simulador móvel que 
transporta os estudantes 
numa viagem interativa 
pelo corpo humano, em 
4D.

Entre 19 de fevereiro 
e 1 de março, o CHAM-
PIMÓVEL esteve em Oei-
ras, no Jardim da Adega 
do Palácio Marquês de 
Pombal. 

As visitas diárias con-
taram com a participação 
de alunos e professores, 
em especial de jovens es-
tudantes do 2º e 3º ciclo 
da disciplina de «Ciências 
Naturais» (6º e 9º ano). 

Durante a sua perma-
nência houve uma aflu-
ência de cerca de 1.000 
alunos e 100 professo-
res, num total de 70 via-
gens pelo corpo humano, 
abrangendo a Escola Se-
cundária Quinta do Mar-
quês e 7 Agrupamentos 
de Escolas - Aquilino Ri-
beiro (EB2,3/S Aquilino 
Ribeiro), Carnaxide-Por-
tela (EBI Sophia de Mello 
Breyner), Conde de Oei-

ras (EB Conde de Oeiras), 
Linda-a-Velha/Queijas (EB 
Professor Noronha Feio), 
Paço de Arcos (ES/3 Luís 
de Freitas Branco), Santa 
Catarina (EB2,3/S Amélia 
Rey Colaço) e São Julião 
da Barra (EB São Julião 
da Barra).

O «Champi» foi o guia 
turístico de uma entusias-
mante e divertida aventu-
ra imersiva com a duração 
de 25 minutos. O itinerário 
percorre as mais recentes 
áreas de atuação das ci-
ências biomédicas, como 
as células estaminais, a 
nanotecnologia, o DNA e 
a terapia genética, na ten-
tativa de inspirar as futu-
ras gerações de cientistas 
e médicos.

A notória afluência ao 
projeto CHAMPIMÓVEL 
foi uma forma de, em con-
junto, complementar e ex-
pandir o trabalho que os 
professores desenvolvem 
na rede escolar de Oeiras. 

Ao mesmo tempo, veio 
contribuir para reforçar 
a aposta da Fundação 
Champalimaud na educa-
ção e na crença de que 
o futuro da investigação 
científica passa por moti-
var os jovens para a ciên-
cia e a aprendizagem nos 
domínios da biomedicina.

Oeiras Educa acolheu
o Champimóvel

âmbito da XX edição da 
Feira do Linho.

O público teve a opor-
tunidade de admirar as 
peças criadas a partir dos 
trabalhos de linho das te-
cedeiras do concelho de 
Ribeira de Pena.

A exposição atraiu cen-
tenas de visitantes, entre 
os quais, os participantes 
dos Centros de Convívio 
de Ribeira de Pena.
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O entrudo chocalheiro 
terminou oficialmente este 
ano cerca das 18 horas 
do dia de Carnaval, com 
a queima do Entrudo, com 
milhares e pessoas a as-
sistir apesar da chuva e 
dos avisos de mau tempo, 
pondo fim ao período má-
gico da festa dos rapazes.

Um enorme sucesso 
segundo as palavras de 
António Carneiro, o presi-
dente da Associação de 
Caretos, e de fato foram 4 
dias intensos de muita ati-
vidade para quem se de-
dica há cerca de 30 anos 
de corpo e alma a esta 
tradição.

A António Carneiro é o 
grande mentor e o principal 

As atividades carnava-
lescas animaram a comu-
nidade aguiarense com 
festas temáticas e desfiles 
na sede de concelho e vila 
termal.

Na terça-feira de Carna-
val, 5 de março, houve fes-
ta no Mercado Municipal 
com DJ e música ao vivo, 
concurso de melhor disfar-
ce para crianças e adultos, 
insufláveis, karts a pedais, 
oficina de máscaras, pintu-
ras faciais, modelagem de 
balões, atividades circen-
ses, e outras.

Relativamente aos des-
files, no domingo, dia 3 de 
março, o município pro-
moveu um desfile aberto 

macedo cavalheiros

Vila Pouca de aguiar e pedras salgadas

bragança

O entrudo chocalheiro 
melhor de sempre

Carnaval animou miúdos e graúdos

COVILHÃ

tomar

Os bailes de sábado e 
segunda-feira à noite rea-
lizam-se este ano no es-
tacionamento do Mercado 
Municipal

Três desfiles, três bailes, 
duas exposições, caminha-
das, uma pista de gelo, um 
espaço infantil e um con-
junto de outras actividades 
compõem o programa do 
Carnaval da Neve 2019, já 
a decorrer, até 5 de Março, 
com o cunho em duas ver-
tentes: o envolvimento da 
comunidade e a articulação 
entre diferentes áreas de 
intervenção, sublinhou Re-
gina Gouveia, vereadora na 
Câmara da Covilhã, durante 
a apresentação da iniciati-
va, na quinta-feira, 14.

No total vão estar en-
volvidas cerca de 20 asso-

Corso carnavalesco 
decorreu na tarde de ter-
ça-feira, 5 de março, pe-
las ruas da cidade.

Foram muitos os to-
marenses que, mesmo 
sob a ameaça de chuva, 
saíram à rua para assistir 
ao desfile de Carnaval de 
Tomar, composto por de-

zenas de mascarados e 
alguns carros alegóricos 
de associações do con-
celho. A música de fan-
farra e dos bombos deu o 
mote para alegria, sendo 
que no final vinha o “Rei” 
Filipe Pires e a “Rainha” 
São Rodrigues num trem 
puxado a cavalo

Carnaval da Neve
quer mais público

CHUVA NÃO IMPEDIU
CARNAVAL E FOLIA EM TOMAR

O Carnaval trouxe dias 
de folia aos concelhos 
de Lafões. Em Vouzela, 
Oliveira de Frades e São 
Pedro do Sul, milhares de 
pessoas saíram à rua para 
ver desfilar as propostas 
que as diferentes organi-
zações escolheram para 

este ano.
Da sátira política à so-

ciedade, sem esquecer a 
história e o imaginário in-
fantil, não faltou animação, 
cor, música e muita criati-
vidade. Com mais ou me-
nos recursos, a tradição 
manteve-se. 

Num dia de muito sol, o 
Corso de Carnaval da Li-
nhaceira, que se realizou 
no domingo, 3 de março, 
voltou a desfilar perante 
muitos visitantes muita ori-
ginalidade, cor, criatividade 
e alegria.

Organizado há 29 anos 
consecutivos, o Carnaval 
da Linhaceira continua a 
atrair visitantes não só de 

Tomar como dos conce-
lhos vizinhos que este ano 
puderam ver desfilar ca-
beçudos, superheróis da 
banda desenhada, piratas, 
doces, um carro de budis-
tas, gladiadores, havaia-
nos, entre outros rasgos 
de originalidade, terminan-
do sempre com o carro do 
Rei e da Rainha, este ano 
muito doce.

LAFÕES

linhaceira

Não deixa morrer o Carnaval

CARNAVAL VOLTA A MOSTRAR
CRIATIVIDADE, IRREVERÊNCIA

COR E ALEGRIA

a toda a comunidade e 
em que participaram tam-
bém várias coletividades 

recreativas. O desfile foi 
muito participado e a sáti-
ra esteve sempre presen-

GRANDES ENCHENTES 
NOS CARNAVAIS DO 

NORDESTE
COM CARETOS

Hotéis e restaurantes lotados ao longo do fim-de-se-
mana de Carnaval em Bragança Milhares de pessoas 
visitaram este fim-de-semana Bragança atraídos pelo 
tradicional Carnaval dos Caretos, que este ano foi com-
plementado e pelo Festival do Butelo e das Casulas. 
Sábado, cerca de mil caretos desfilaram pelas ruas da 
cidade, desde crianças das escolas, utentes de IPSS e 
vários grupos de mascarados da região e de Espanha.

obreiro de uma candidatu-
ra do Entrudo Chocalhei-
ro a Património Imaterial 
da Humanidade, a magia 
dos caretos, a tradição 
dos rapazes de Podence, 
simbolizam aqui todo um 
mundo de agrário, rural 
e profundamente isola-
do que resistiu orgulho-

samente ao passar dos 
anos e á globalização.

Este mundo novo que 
agora está a ser desbra-
vado pelo digital e pelos 
social media, jogam a seu 
favor na divulgação mas 
podem sobretudo desca-
racterizar aquele que é 
considerado e justamente 

o carnaval mais genuíno 
de Portugal.  

António Carneiro teme 
também a massificação, 
mas diz que a possível 
aprovação a património 
imaterial mundial, vai tra-
zer mais responsabilida-
de e ajudar no rigor e na 
manutenção das tradições 
seculares.

Tradições essas que 
estiveram patentes du-
rante os 4 dias do evento, 
desde logo com a anima-
ção diária de rua pelos ca-
retos, muitos deles vindos 
dos diversos países de 
emigração, que regressam 
neste período para rever a 
família e participar espe-
cialmente no entrudo.

ciações nas iniciativas de 
uma marca criada há dé-
cadas pelo Clube Nacional 
de Montanhismo, “o princi-
pal parceiro” do Carnaval 
da Neve, e que a autarquia 
pretende “potenciar e re-
forçar”, com o objectivo de 
“chegar a mais público” e 
“chamar turistas”.

te nos carros alegóricos 
sobre assuntos nacionais 
e locais.

Ainda no que concerne 
aos desfiles, são de real-
çar os cortejos escolares 
promovidos pelo Agrupa-
mento de Escolas no dia 
1 de março (de manhã 
em Vila Pouca de Aguiar 
e de tarde em Pedras 
Salgadas).

Os que gostariam de 
ver prolongada esta épo-
ca festiva poderão ainda 
apreciar “Máscaras Trans-
montanas: do tronco à 
magia”, exposição que in-
clui 50 máscaras (até dia 
24 de março no Museu 
Municipal).
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Paulo Morais, presidente 
da Frente Cívica, já enviou 
para a Comissão Europeia  
uma carta a questionar a 
existência de uma verba mal 
explicada de 4 bilhões  no Or-
çamento para 2019, uma sub
-rubrica  das despesas ex-
cepcionais, a serem gastos 
em ações e outras participa-
ções. A questão foi levantada 
quando da apresentação do 
OE, em outubro, mas a au-
sência de respostas, por par-
te do Ministério das Finanças 
e do Parlamento, motivou o 
recurso.

O relatório do OE 2019 
fala de um aumento de 
63,7% em ações e outras 
participações, passando de 
2466,8 milhões, em 2018, 
para 4038,3 milhões este 
ano. Motivo? A variação é 
visível na apreciação ao OE 
2019 feita pelo Conselho de 
Finanças Públicas, em no-
vembro de 2018.

Despesa com empresas
públicas aumenta 63,7% em 2019                                  

No ano passado, o nú-
mero de imobiliárias voltou 
a crescer e cada vez mais 
vendas e a preços cada 
vez mais elevados, são 
6298 agências com licença 
de atividade. Mais 15,7% 
do que em 2017 e mais de 
duas vezes mais do que em 
dezembro de 2011, o ano 
em que Portugal, e a venda 
de casas, começou a per-
der terreno para a crise.

“O abrir e fechar imobili-
árias é o melhor barômetro 

para ver como está o mer-
cado. Quando está bom 
abrem como cogumelos, 
quando está mau também 
fecham. Mas é importante 
ter uma coisa em atenção, 
não há espaço para seis 
milhões de portugueses 
serem mediadores, isso é 
certo. Até porque os preços 
também não vão subir até 
ao céu”, alerta Luís Lima, 
presidente da APEMIP.

O setor não se esquece 
dos anos negros da troika 

Imobiliárias duplicaram desde 2011
quando foram destruídas 
centenas de empregos, 
empurradas pelas falências 
de promotores e agências, 
só em 2013, 8 em cada 10 
empregos perdidos eram 
da construção e imobiliário. 
Mas o freio que levou a um 
número mínimo de 2738 li-
cenças de atividade em de-
zembro de 2012 parece ter 
ficado no passado.

No final de 2018, só 
Lisboa e Porto juntos su-
peravam estes números 
vermelhos. Na capital es-
tavam registadas 2046 li-
cenças e, no Porto, eram 
1003. No conjunto do país 
destacou-se ainda o distri-
to de Faro, com 771 licen-
ças e Setúbal com 567. 
As regiões do interior são 
aquelas onde o dinamismo 
do setor é menor: Portale-
gre (29), Guarda (39) ou 
Bragança (31).

Luís Lima lembra que, 
fruto de uma escassez 
de imóveis que considera 

grave, já se começa a sen-
tir no começo de 2019 um 
abrandamento do setor e, 
por isso, considera normal, 
e até saudável, que haja 
um ajuste do número de 
operadores nesta indústria.

É que o imobiliário rom-
pe recordes, mas a realida-
de é hoje mais saudável: 
“Neste momento, não há 
endividamento como havia 
nem condições como as 
que havia. Por exemplo, em 
Lisboa, só um terço das ca-
sas é que se vendem com 
financiamento bancário”. 
No total do país estima-se 
que o recurso a crédito re-
presente menos de 50% 
das vendas. “A Banca, ao 
contrário do que se diz, não 
está a facilitar, há é uma 
forte concorrência porque o 
cliente do crédito habitação 
é muito importante para os 
bancos, porque a partir dali 
fica um cliente fidelizado 
por 30 ou 40 anos”, assina-
la o responsável.

Este aumento de gastos 
com ações e outras partici-
pações não passou desper-
cebido ao CFP, que apre-
sentou uma explicação. “O 
aumento é justificado pelas 
dotações de capital atribuí-
das ao Metro de Lisboa (700 
milhões de euros), à Infra-
estruturas de Portugal (1,6 
bilhões), à CP (600 milhões) 
e a outras Empresas Públi-

cas Não Financeiras (900 
milhões)”. Só aqui estão 
justificados 3,8 bilhões dos 
4 em causa.

“Quem tem de explicar 
essa verba não é o CFP. É 
o Governo, por uma ques-
tão de transparência. Por 
exemplo, está no OE uma 
transferência superior a 1 
bilhão para a Parpública. 
Porquê?”, afirma Paulo Mo-

rais. O JN colocou a ques-
tão ao Ministério das Finan-
ças, mas ainda não obteve 
resposta.

Na missiva enviada a 
Bruxelas, Paulo Morais, 
que se dirigiu diretamente 
a Marco Butti, diretor geral 
dos Assuntos Econômicos 
e Financeiros, faz algumas 
comparações para mostrar 
a importância do assunto. 
“Um valor desta dimensão, 
que representa 5% do OE, 
exigiria uma cabal explica-
ção da sua aplicação, que 
até hoje não foi transmitida 
aos cidadãos portugueses. 
Recorde-se que este valor 
representa sensivelmente 
o dobro do que o Estado 
português prevê gastar em 
Segurança Interna, quase 
dois terços da despesa em 
Educação ou quase três 
vezes mais do que se vai 
investir em Justiça”, lê-se 
na carta.

Depois das reclamações 
de créditos apresentadas, 
nas próximas semanas deve 
ser conhecida a listagem de 
créditos reconhecidos e não 
reconhecidos pela comissão 
liquidatária do BES, sendo 
que o processo de avaliação 
deverá demorar porque em 
causa estão mais de 30 mil re-
clamações, disse à Lusa fonte 
ligada ao processo.

Os credores cujos créditos 
não sejam reconhecidos têm 
de impugnar essa decisão 
junto do Tribunal de Comér-
cio de Lisboa. O prazo é de 
dez dias corridos. A comissão 
liquidatária do BES deverá re-
conhecer créditos dos credo-
res privilegiados  e credores 
comuns, mas poderá indeferir 
os pedidos de credores que 
tenham alguma subordinação, 
caso de investidores que com-
praram produtos financeiros, 
assim como acionistas. 

Além de milhares de cre-
dores individuais, também é 
credor do BES o Fundo de 

Recuperação de Créditos dos 
lesados do papel comercial, 
uma vez que pagou a esses 
clientes indemnizações em 
troca de ter ficado com os 
seus créditos sobre o BES e 
entidades relacionadas com 
o banco, pelo que é este que 
litigará em tribunal contra o 
banco pelos danos causados 
e que, caso os tribunais deci-
dam a favor, receberá as in-
demnizações.

Após a resolução do BES, 
cumprindo a lei, a Deloitte fez 
contas a quanto teriam rece-
bido os credores comuns se 
o BES tivesse sido liquidado, 
em vez da resolução, tendo 
considerado que recupera-
riam 31,7%. Esse valor terá de 
ser pago pelo Fundo de Reso-
lução bancário aos credores 
do BES. Contudo, há dúvidas 
sobre quando pagará esse 
valor o Fundo de Resolução 
aos credores comuns, poden-
do ser apenas no fim do pro-
cesso de liquidação do BES, o 
que poderá demorar anos.

Credores do BES têm até sexta-feira 
para fazer reclamação de créditos

O espaço junto ao nó de 
Francos, no Porto, que fora 
ocupado por uma metalur-
gia desativada há 15 anos 
vai receber um novo projeto 
imobiliário que combina dois 
edifícios de escritórios com 
um terceiro residencial.

Um dos edifícios vai aco-
lher a nova sede da Ageas 
Seguros, que se transfere 
da Boavista.

O promotor do empre-
endimento é o grupo avei-
rense Civilria, dirigido pelo 
empresário Artur Varum, 
que reforça a sua exposi-
ção ao Porto com um in-
vestimento de 60 milhões.

A componente residen-
cial do projeto terá uma vo-
cação de apartment service 
e destina-se a investidores 
que queiram apostar no ne-
gócio do alojamento tem-
porário e aluguel de curta 

Civilria investe 60 milhões em projeto 
de escritórios e residencial no Porto

O estudo, divulgado pela 
QSP- Consultoria de Marke-
ting, conversou 232 gestores 
de grandes, médias e peque-
nas empresas de vários se-
tores, sendo que as áreas do 
retalho, da tecnologia e da 
indústria foram as mais repre-
sentativas.

O estudo mostra que 67% 
das empresas considera ter 
condições para competir a 
nível global e que 72% não 
sente resistência à mudança, 
considerando ter uma elevada 
capacidade de adaptação. 

As principais priorida-
des apontadas pelos gesto-
res das empresas nacionais 
são a criatividade, a integra-
ção de pessoas de diferen-
tes culturas e a tecnologia.                                                                                                       
“A convergência entre a cria-
tividade e o pragmatismo da 
gestão foi a prioridade mais 
referida pelos líderes, 93%, 
seguida da integração de di-
ferentes culturas nas equipes, 
78%”. O CEO Rui Ribeiro sa-
lientou que a escolha da cria-
tividade como principal priori-
dade dos gestores reflete que 
as empresas estão atentas às 
evoluções da gestão ao nível 
global, e ficou agradavelmente 
surpreendido.

“Esta escolha surpreende 
pela positiva porque mostra 
que as empresas estão aten-

tas às evoluções da gestão 
global e que os líderes hoje 
além de serem gestores, tem 
também de conciliar a parte 
criativa com as capacidades 
da própria organização. Fiquei 
agradavelmente surpreendi-
do, estava à espera de algo 
mais ‘tradicional’. Isto denota 
que há aqui, de fato, uma evo-
lução forte nos últimos anos 
das empresas de acompanhar 
as tendências mundiais”.

A QSP salienta também 
que 57% das empresas têm 
colaboradores de mais que 
uma nacionalidade, que em 
pelo menos 40% dos casos, 
as equipes têm elementos 
com diferentes orientações 
sexuais e que 34% integra 
colaboradores portadores de 
deficiência.

A importância da conver-
gência nas empresas é o tema 
deste estudo, e também o 
mote da 13.º edição do QSP 
Summit, evento em Matosi-
nhos  nos dias 21 e 22 de mar-
ço, na Exponor.

Rui Ribeiro disse que o 
QSP Summit será uma ver-
dadeira feira, vai reunir 47 
oradores de renome e cerca 
de 2.300 decisores de topo no 
evento, que pela primeira vez 
ocupa 3 pavilhões da Exponor 
e reúne 100 expositores de 
marcas.

67% das empresas diz ter 
condições para competir 

internacionalmente

duração. Contará com 176 
apartamentos.

Os edifícios para escritó-
rios, um de 4 e outro de 7 
pisos, apresentam no total 
uma área de 24 mil metros 
quadrados. O projeto ICON 
encontra-se na fase final de 
licenciamento e tem o início 
da construção previsto para 
antes do verão.

O presidente da Civil-
ria, Artur Varum classifica 
o projeto ICON como van-
guardista e uma referência 
arquitetônica da cidade do 
Porto. E realça a sua loca-
lização estratégica, na sa-
ída para a Boavista e com 
acessos privilegiados à Via 
de Cintura Interna e auto-
estradas norte/sul.

A importância e quali-
dade do ICON leva a Câ-
mara Municipal do Porto 
a incluí-lo no conjunto 

restrito de projetos que 
vão ser apresentados no 
MIPIM 2019 que decorre 
esta semana, em Cannes. 

O empreendimento será 
rodeado por uma zona 
ajardinada que acolherá 
um grande lago.

Economia
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António Costa falava no 
jantar das Mulheres Socialis-
tas que celebrou o Dia Inter-
nacional da Mulher e evocou 
o dia de luto nacional que se 
assinalou na quarta-feira, em 
memória de todas as mulhe-
res que foram assassinadas 
este ano, considerando “ina-
ceitável e incompreensível” 
que, até ao início do mês de 
março, tenham sido já assas-
sinadas 12 mulheres e uma 
criança em contexto de vio-
lência doméstica. “Não pode-
mos aceitar que isto prossiga 
e é revoltante verificar como, 
19 anos depois de termos in-
troduzido na legislação que 
o crime da violência domés-
tica passou a ser público, e 
dezenas de anos depois de 
as magistraturas terem sido 

Costa ataca tratamento judiciário da violência doméstica

abertas a uma forte partici-
pação feminina, continue-
mos a ter o tratamento judi-
ciário que temos do crime de 
violência doméstica”, lamen-
tou o primeiro-ministro no 
seu discurso.

Algumas decisões polé-

“Teremos um pouco a vida 
mais facilitada que o normal 
porque o Partido Socialista 
não foi  feliz na escolha da 
sua lista. E não foi particu-
larmente feliz na escolha do 

seu cabeça-de-lista”, disse 
Rui Rio.

Referindo-se ao anterior 
ministro do Equipamento e 
das Infraestruturas, cargo 
que Pedro Marques exer-

Rio diz que PSD vai ter vida “mais
facilitada” com a lista do PS às europeias

“O manifesto do PS fala 
de um plano de investimento 
quando usou zero euros de 
um plano de investimento 
que tinha à sua disposição 
nestes três anos e meio que 
já leva de Governo. Fala 
de um programa Garantia 
Criança como uma grande 
inovação de apoio à pobre-
za infantil e até ao incentivo 
à natalidade quando já es-
tão disponibilizados e pre-
vistos para o próximo Qua-
dro  5 mil e 900 milhões de 
euros, imagine-se, não com 
o nome Garantia Criança 
mas Garantia para a Infân-
cia”, afirmou Paulo Rangel.

“Este mesmo candida-
to, do PS, Pedro Marques, 
apresenta promessas de 
coisas que já existem e já 
estão cumpridas. As duas 
grandes novidades do ma-
nifesto do PS já estão apro-
vadas pelo Parlamento Eu-
ropeu. Isto é grave, significa 
que não podemos dar cre-
dibilidade nem podemos ter 
confiança na voz que o PS 

escolheu para cabeça de 
lista às eleições europeias”.

Perante cerca de 70 jo-
vens militantes e simpati-
zantes da JSD, Paulo Ran-
gel imputou ao candidato do 
PS um discurso demagógi-
co e irresponsável: “Nós 
não andamos a falar sobre 
temas que não conhece-
mos. Agora é a minha vez 
de dizer, se Pedro Marques 
quer mesmo debater, tem 
de estudar, tem de come-
çar a interessar-se pelos 
assuntos europeus, tem de 
debater os assuntos com 
cuidado. Eu sei que ele não 
está habituado, mas isto 
não é o Governo nem é um 
debate em que se possa fa-
zer apenas propaganda”.

Paulo Rangel disse “fi-
cou claro que o PS continua 
a querer fugir aos debates, 
manifestando-se disposto a 
dar réplica e a não deixar os 
socialistas sem resposta às 
propostas que apresenta-
ram no seu manifesto elei-
toral às eleições europeias”.

Paulo Rangel acusa PS
de prometer o que já existe

ceu  até ser anunciado como 
cabeça-de-lista do PS às 
eleições europeias de 26 
de maio, Rui Rio disse que 
quando Portugal precisa de 
investimento “o PS foi esco-
lher para seu cabeça-de-lista 
exatamente o símbolo con-
trário desse investimento”.

“O símbolo daquele que 
tendo tutelado o investimen-
to público, durante todo o 
tempo em que foi ministro, 
tutelou a área mais fraca do 
Governo, que tem uma per-
formance perto de zero”.

“E é este Partido Socia-
lista que diz reparem no que 
este homem fez, votem nele 
por favor’. Mas votem nele 
por favor para quê? Para ele 

ir para o Parlamento Euro-
peu com o mesmo nível de 
atuação e o mesmo nível de 
performance que teve aqui 
em Portugal? Não escolhe-
ram bem”, disse Rui Rio.

Disse também  que Pedro 
Marques foi ministro de um 
Governo que criticava o Go-
verno anterior porque não se 
fazia investimento público. 
“A despeito de nós estarmos 
sob a intervenção da ‘troika’ 
e não termos fundos para li-
bertar. Pois bem, agora não 
há ‘troika’, há mais liberdade, 
há mais crescimento econô-
mico e eles têm um nível de 
investimento público absolu-
tamente desastrado”, disse o 
presidente do PSD.

Os partidos da esquerda 
reafirmaram que vão tentar 
frear o Governo para que 
todo o tempo de serviço con-
gelado, 9 anos, 4 meses e 2 
dias, seja reconhecido aos 
professores.

Poucas horas depois de 
o Executivo ter aprovado, em 
Conselho de Ministros o de-
creto-lei que só reconhece 
2 anos, 9 meses e 18 dias, 
os partidos que sustentam a 
solução governativa, Bloco 
de Esquerda, PCP e Os Ver-
des, não perderam tempo e 
voltaram a anunciar que vão 
seguir com um pedido de 
apreciação parlamentar. O 
objetivo é que sejam aplica-
das no continente as mesmas 
regras que estão em vigor 
para os professores da Ma-
deira e para os Açores. Onde 
os docentes vão ver o tempo 
de serviço considerado de 
forma faseada, até 2025.

Esta é, aliás, a solução 
defendida pelo Bloco e pelo 
PCP e que tem sido recla-
mada pelos professores que, 
durante 1ano e 4 meses de 
negociações, várias vezes 
tentaram apresentar ao Go-
verno uma proposta com as 
mesmas regras seguidas na 
Madeira.

Mas, para que dê entra-
da o pedido de apreciação 
parlamentar, o diploma terá 
ainda de ser promulgado pelo 
Presidente da República. O 
que deverá acontecer rapi-
damente e Marcelo Rebelo 
de Sousa pode dar luz verde 
ao diploma durante a próxima 
semana. Isto porque o decre-
to-lei aprovado não sofreu 
qualquer alteração face à ver-
são analisada em dezembro 
pelo chefe de Estado, que pa-
rece não ter dúvidas sobre a 
promulgação. Há duas sema-
nas, o Presidente da Repú-

BE e PCP querem frear o governo

blica lembrou que «um novo 
veto significaria zero para os 
professores».

Além disso, Marcelo Re-
belo de Sousa atirou para o 
Parlamento a possibilidade 
de o decreto-lei vir a ser al-
terado. «Podem ver se che-
gam a acordo relativamente 
a outra fórmula para outros 
anos», disse o Chefe de Es-
tado.

Perante todo este pro-
cesso, o Governo arrisca-se 
a ver alterado o diploma que 
aprovou, numa altura em que 

se vive em clima de campa-
nha eleitoral.

Esta semana, Joana Mor-
tágua acusou o Executivo de 
ter mantido uma linha de «ar-
rogância» negocial com os 
docentes. «A proposta que os 
sindicatos levaram ao Gover-
no caracteriza-se pela razoa-
bilidade. Ao contrário do que 
se passou na Madeira e nos 
Açores, não há qualquer razão 
para que o Governo, no conti-
nente não chegue também a 
acordo com os professores», 
disse a deputada do BE.

Ana Mesquita, do PCP, 
considerou que a medida 
aprovada em Conselho de 
Ministros foi o pior dos ce-
nários, e que o Governo não 
fez qualquer tipo de esforço 
para encontrar uma posição 
comum. Também a deputada 
Heloísa Apolónia, de Os Ver-
des, salientou a intransigên-
cia do Governo.

Política

micas em casos de violência 
doméstica, em particular as 
do juiz Neto de Moura, colo-
caram a justiça debaixo de 
fogo da opinião pública, aca-
bando por ditar o afastamen-
to do controverso magis-
trado, que deixou de poder 
analisar recursos relativos a 
este tipo de crimes, no Tribu-

nal da Relação do Porto.
Costa disse que a vio-

lência doméstica atinge to-
dos, mas atinge sobretudo 
as mulheres e as crianças, 
e afirmou que a desigual-
dade assente no gênero, 
que separa homens e mu-
lheres, é a mais profunda 
que existe no mundo e que 
abrange o maior número 
de seres humanos.

“É por isso que, para ser-
mos socialistas, temos de 
ser feministas - para agra-
dar à minha mãe”, gracejou 
ainda o primeiro-ministro, 
sorrindo para a mãe, a jor-
nalista e feminista Maria 
Antónia Palla, também pre-
sente no jantar da estrutura 
feminina do PS, que reuniu 
cerca de 300 pessoas em 
Lisboa.

Assunção Cristas acusa 
Costa de pintar de cor de 
rosa situação da saúde
A presidente do CDS acu-

sou o primeiro-ministro de pin-
tar de cor de rosa os problemas 
da saúde e visitou um hospital 
de Lisboa integrado num cen-
tro hospitalar que, segundo 
disse, continua com problemas 
preocupantes. Quase à mes-
ma hora a que Costa visitava 
um centro de saúde em Odi-
velas, Cristas estava reunida 
com a administração do Hos-
pital de São José, em Lisboa, 
para, afirmou, partir do co-
nhecimento de uma realidade 
e não fingir que a realidade é 
cor de rosa, que é o que o pri-
meiro-ministro faz. Após uma 
reunião de cerca de uma hora, 
a líder centrista afirmou ter fi-
cado preocupada com o que 
ouviu, dado que hospital per-
tence a um centro hospitalar 
que no ano passado diminuiu 
o número de cirurgias, núme-
ro de consultas, aumentou os 
tempos de espera, conclusão, 
terminou o ano com um déficit 
de mais 200% relativamente 
ao ano anterior, ou seja, um 
buraco de 90 milhões de eu-
ros. O CDS, afirmou ainda, 
tem apresentado muitas pro-
postas na área da saúde e tem 
colocado muita pressão sobre 

o Governo, que tem a faca e 
o queijo na mão, que andou 
a enganar os profissionais de 
saúde. “Andou a apregoar o 
fim da austeridade que nunca 
existiu e isso está à vista de 
todos”, acrescentou, dando 
como exemplo a visita que fez 
esta manhã, respondendo, in-
diretamente, às declarações 
de Costa, durante a manhã, de 
que não há um braço de ferro 
com os enfermeiros. A visita de 
Assunção Cristas ao hospital 
de São José foi a primeira que, 
na próxima semana, o CDS 
vai fazer a vários hospitais do 
país para avaliar o estado da 
saúde no país. Inspirada na 
visita ao São José, a líder cen-
trista defendeu mais recursos 
para os hospitais, com mais 
autonomia, e ainda recorren-
do aos chamados centros de 
responsabilidade integrada.                                                                                                                                       
Cristas lembrou propostas 
passadas do seu partidos, so-
bre o financiamento da saúde, 
menos ligadas aos tais núme-
ros da produção com que o pri-
meiro-ministro tem respondido 
nos debates quinzenais no 
parlamento, e mais ligados ao 
resultado concreto para a saú-
de do doente.
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Esteve magnífico o do-
mingo passado na 

Casa das Beiras, à rua 
Barão de Ubá, na Tijuca, 
com a realização de mais 
um almoço em homena-
gem aos aniversariantes. 
A Casa ficou lotada de 
associados e amigos que 
foram prestigiar o conví-
vio e receberam o carinho 
do presidente José Hen-
rique, da primeira-dama 

DOMINGO DE ALEGRIA, HARMONIA E
CONFRATERNIZAÇÃO NA CASA DAS BEIRAS

O conjunto 
Típicos da 
Beira Show 
está cada 
vez melhor 
deu o tom 
musical 
ao Almoço 
dos Aniver-
sariantes

Nosso amigo Rogerio Rebelo e os componentes do Típicos da Beira distribuindo rosas aos 
aniversariantes

Num close 
especial 
para o 
Portugal 
em Foco,  
o Manuel 
pinto e uma 
amiga dan-
do um show 
no salão

Mesa do presi-
dente da Casa 
das Beiras, José 
Henrique, sua 
esposa, primeira-
dama, diretora do 
Rancho e canta-
deira, Verônica 
Trindade, seus 
pais, os afetuosos 
D. Ilda, com seu 
bisnetinho Fran-
cisco e Sr. Julio 
Robalo

Em desta-
que, vemos 
o vice-presi-

dente beirão, 
Luís Rama-

lhoto com 
sua mãezi-

nha, D. Maria 
de Lourdes, 
com os ami-
gos, o casal 
Irene e José 

Brites, vice
-presidente 

transmontano

Uma mesa de respeito no convívio da Casa das Beiras: O casal simpático Eneida e Francisco 
Torrão, dos deliciosos e carioquíssimos Biscoito Globo, o gentil casal D. Olinda e Sr. Luís Al-
buquerque, da Orla Cereais, no Cadeg, seu filho Luís e a nora

Foi um dia muito especial no Solar Beirão, com a Comunidade Portuguesa confraternizando-
se. Na foto, Eduardo Rocha num gesto de carinho com uma senhora amiga, o presidente do 
Conselho da Casa das Beiras, José Henrique e sua esposa, Helenice

Verônica Trindade, e dos 
demais diretores. Mais 
uma vez, o baile com a 
banda Típicos da Beira 
Show foi animadíssimo; 
enfim, foi um domingo 
maravilhoso no Solar 

Beirão, onde a alegria e 
satisfação tem sempre 
seu lugar na Comunida-
de Portuguesa. Parabéns 
à diretoria e ao departa-
mento feminino que estão 
de parabéns.
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Depois da concorrida sessão solene 
em comemoração aos seus 40 anos 
de atividades do Arouca São Paulo 
Clube, no último dia 07 de março, 
tivemos o encerramento das festivi-
dades no ultimo dia 10 de março de 
2.019. A bandeira do Brasil foi has-
teada durante a execução do hino 
brasileiro pelo Com. Artur Andrade 

Pinto, a bandeira de Portugal duran-
te o hino português foi hasteada pelo 
presidente Sr. José Pinho dos San-
tos, e a bandeira do Arouca foi has-
teada pela Dra. Margarida Belém, 
presidente da Câmara de Arouca. Na 
sequencia tivemos uma santa missa 
na Capela da Rainha Santa Mafalda, 
celebrada pelo Padre Marcos páro-

co e reitor do Santuário de Nossa 
Sra. da Salete e o cô-celebrante se-
minarista Mauricio e também a par-
ticipação do coral da Salete. Ao final 
a tradicional Bacalhoada a Moda 
Arouquense que mais uma vez lotou 
seu salão de festas. Na condução 
desta tarde tivemos a Dra. Fabiola 
de Carvalho que depois de saudar a 

todos os presentes e ilustres visitan-
tes convidou o Presidente do clube 
Sr. José Pinho dos Santos, que no 
uso da palavra saudou e agradeceu 
pela presença a todos os muitos 
presentes nesta tarde. A animação 
esteve a cargo e exibição do Rancho 
Folclórico Arouca São Paulo Clube, 
que depois de um rápido vira livre, 

percorreu Arouca e suas fregue-
sias mostrando suas tradições por 
meio de suas lindas modas. A Azul 
Companhia Aérea do Brasil sorteou 
entre os presentes, duas passagens 
para qualquer localidade do Brasil e 
duas passagens para o Porto Portu-
gal. Não pode faltar nesta tarde de 
muita festa o tradicional “Parabéns 

a Você” e o corte do bolo oferecido 
pela empresa ROCHAPAN, cujo 
corte foi efetuado por diretores, con-
selheiros, e amigos presentes. Pa-
rabéns Arouca pelas suas Bodas de 
Esmeralda – 40 anos. Confira mais 
detalhes no site www.portugalemfo-
co.com.br ou pelo facebook/portu-
galemfoco.

Arouca Encerrou Festividades dos 40 anos 
Com Hasteamento, Missa, Bacalhoada e Folclore

Instante do Parabéns a Você. Momentos do hasteamento das bandeiras no aniversario do Arouca São Paulo Clube.

Instantes da celebração da santa missa.

Aqui os representantes da AZUL Linhas Aéreas Brasilei-
ras que neste dia sorteou 4 passagens entre os presen-
tes.  Vemos o Sr. Joaquim Domingos gerente regional e 
ainda a Gilsele, a Vitoria, a Elnira e o André. Durante a missa vemos a Dra. Margarida Belém, a Sra. 

Yvette Pinto e o Com. Artur A. Pinto.

Presentes vemos o Dr. Manuel Magno Presidente do 
Conselho da Comunidade a esposa Sra. Maria Teresa 
Nunes, o Sr. Elias G. Santilhon, e o Cônsul Adjunto Dr.  
Hugo Gravanita.

A Sra. Ana Maria S. Santos, a Sra. Creusa Gomes, o 
Marcos Gabriel e seu pai Sr. Fabio Gabriel dos Santos 
do Grupo Leograf.

O António Carlos dos Gomes, a esposa  Heverly M. Go-
mes, o filho Bernardo, os sogros Sr. Ranério e a Sra. Maria 
do Rosário, seus pais Sra. Creusa e Sr. Mina, os amigos 
Sra. Valdete e Sr. Mauricio,  Sr. Joaquim e Sra. Maria de 
Lurdes, o Daniel Costa a esposa  Liliane, o filho Cristian, e 
o avô Sr. Nelson Costa.

O ex-presidente Sr. Manuel Teixeira a esposa Natalia 
D´Avó, o Sr. Ricardo Granja Superintendente da Asso-
ciação Comercial de São Paulo- Distrital Sudoeste, o 
Sr. Sergio de Castro, o Sr. Claudio Gomes a Sra. Con-
ceição Aparecida, a Sra. Ruth Rigolo e a Sra. Trisca 
Moreira. 

Aqui a direção dos Hotéis Mira Serra e Recanto das Hor-
tênsias em Passa Quatro Sr. Manuel Duarte a esposa, 
Sra. Maria Luiza P. da Silva, o filho Pedro da Silva Du-
arte, o Sr. António Duarte e a esposa Sra. Maria Odete 
A. Duarte e o Presidente do Arouca Sr. José Pinho dos 
Santos.

Sr. Fernando Azevedo da empresa Arrifana, o presiden-
te do Arouca Sr. José Pinho, Sr. Manuel Gomes, a Dra. 
Margarida Belém, o Com. Artur A. Pinto, e o Sr. António 
V. Dias Noites da Radio Regional de Arouca.

O Presidente da AIPESP Sr. Rui Gonçalves a esposa Sra. Magna Gonçalves, o Pre-
sidente do SAMPAPÃO Sr. Antero Pereira a esposa Sra. Maria Aurora e os diretores 
Eide e Thiago, Delcino dos Santos, José Borges e Ivete Novais, Edna e João Lucas, 
Alberto Diniz e Vera, a neta Luiza, o Marcio Diniz e a Ana, o Marcelo Diniz e a Rafa-
ela,  o Jair Marquine e Ana Maria.

Sr. José Rocha a esposa Deolinda Rocha e os familiares, Rosa da 
Rocha, Agostinho Ferreira, Adriano Neves, Mario de Oliveira, Maria 
Augusta, Goreti Rocha. 

Rancho Folclórico do Arouca São Paulo Clube
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Rembrandt e os portugueses judeus

FALECEU Sr. Abílio Borges

Tiago Fernandes deixa comando técnico do Chaves
Nascido no esplendor do Im-

pério Austro-húngaro, da 
dinastia iluminada vienense dos Ha-
bsburgo, na localidade de Freiberg, 
atual Pribor, na Morávia, hoje, Re-
pública Tcheca, Sigismund Schlo-
mo Freud (1856 – 1939), o Doutor 
Freud, Pai da Psicanálise, ao es-
crever para o seu biógrafo, o aus-
tríaco Stefan Zweig (1881 – 1942), 
em 31 de maio de 1936, mostrou-
se francamente contrário ao ofício 
dos autores que relatam a trajetória 
de uma vida. “Quem quiser se tor-
nar biógrafo deve se comprometer 
com a mentira, a dissimulação, a 
hipocrisia e até mesmo com a dis-
simulação de sua incompreensão “, 
afirmou, sentenciando: “A verdade 
biográfica não é acessível e, se o 
fosse, não serviria de nada”. Freud 
e Zweig eram judeus e a opinião 
desencorajadora do psicanalista ao 
ilustre biógrafo, que se suicidaria, 
seis anos depois, em Petrópolis, 
no Rio de Janeiro, parece perfeita 
quando se trata de um personagem 
como o holandês Rembrandt Har-
menszoon van Rijn (1606 – 1669), 
o célebre pintor Rembrandt, um dos 
mais importantes artistas de todos 
os tempos – considerado, com ra-
zão, o mestre do barroco neerlan-
dês. Ele trabalhou por quase duas 
décadas, de 1639 a 1658, em sua 
residência no bairro de Vlooeinburg, 
o endereço dos portugueses judeus 
de Amsterdam – e onde pintou suas 
melhores obras.  

Muitos são os estudiosos de 
seu monumental acervo a 

acreditar que Rembrandt, filho de 
uma família Católica, teria se con-
vertido ao Judaísmo, durante os 
anos em Amsterdam, para onde se 
mudara em 1631 de sua natal Ley-
den, porque passou a conviver no 
dia-a-dia com os portugueses ju-
deus lá refugiados a partir de 1497, 
após serem expulsos de Lisboa pelo 
Bem Aventurado Rei Dom Manuel 
I (1469 – 1521). Outros, ainda ad-

mitindo a grande proximidade de 
Rembrandt com os lusitanos judeus, 
asseguram, porém, que ele jamais 
se converteu à fé israelita – embo-
ra frequentasse, assiduamente, os 
salões da histórica Sinagoga Portu-
guesa, no bairro vizinho de Water-
looplein, considerada até os nossos 
dias a mais tradicional da Europa. 
O templo, chamado de Esnagoga 
e não de Sinagoga, mantem a tra-
dição, ao cair do Sol, aos sábados, 
do precioso serviço na língua de 
Luis de Camões (1524 – 1580). Al-
guns dos quadros mais admirados 
de Rembrandt mostram cenas da 
Esnagoga – muitas das quais se 
encontram em exibição permanen-
te no Museu Judeu de Vlooeinburg. 

Desde o século XIX, com efeito, a 
relação entre Rembrandt e os por-
tugueses judeus tem sido alvo de 
estudo. Uma das revistas influentes 
de Israel, em língua inglesa, The 
Jerusalen Report, em sua edição 
de 28 de janeiro último, trouxe um 
longo texto sobre o assunto, no qual 
pergunta: “Os portugueses conver-
teram mesmo Rembrandt ao Juda-
ísmo?” A conclusão, entretanto, não 
consegue esclarecer a interrogação 
do artigo. Há quem chegue a con-
siderá-lo um ‘artista judaico’, apon-
tando o fato de ter vivido no bairro 

judeu e de um terço de suas obras 
serem dedicadas a personagens 
bíblicos – o que era pouco comum 
na Holanda de orientação Protes-
tante do século XVII, pois os temas 
religiosos não tinham apelo para os 
seguidores da Reforma. “Os histo-
riadores são unânimes em afirmar 
que foi pela mão do mestre holan-
dês que se percebeu uma visível 
mudança na forma como os judeus 
eram retratados nas artes plásticas” 
– sustenta a mais erudita e presti-
giosa publicação da comunidade ju-
daica brasileira, a revista Morashá, 
de São Paulo, em sua edição de nú-
mero 54, de setembro de 2006, por 
ocasião do aniversário de 400 anos 
do nascimento do pintor.           

É fato que a Holanda do sécu-
lo XVII tornara-se potência 

econômica e oásis de tolerância e 
abrigo para os perseguidos do Ve-
lho Mundo – como os portugueses 
judeus. A prosperidade comercial, 
aliada ao respeito à individualida-
de, incentivava a criatividade dos 
artistas, desencadeando a Época 
de Ouro da pintura holandesa – de 
1584 a 1702. “A arte deixara também 
de ser exclusividade dos nobres 
e da Igreja, passando a ser artigo 
de consumo da burguesia comer-
cial”, sublinhou Morashá. Era uma 
Holanda liberal, em meio à Europa 
conservadora. Comandada pela en-
tão República das Sete Províncias 
Unidas dos Países Baixos – inte-
grada pela Frísia, Groningen, Guel-
dres, Holanda, Overissel, Utrecht e 
Zelândia. E onde um português ju-
deu, Bento Espinosa (1632 – 1677), 
contemporâneo de Rembrandt, for-
mularia a Filosofia Moderna e, ao 
contrário do mestre barroco, se no-
tabilizaria por questionar o rabinato 
de Vlooeinburg e se aproximar da 
Igreja – guardando distância, contu-
do, do Protestantismo. Rembrandt e 
Espinosa são marcos do iluminismo 
neerlandês e personagens que pa-
recem dar razão a Freud.     

Tiago Fernandes já não é o treina-
dor do Chaves. O treinador esteve 
no estádio este sábado e acertou a 
saída. “O Grupo Desportivo de Cha-
ves e a respectiva SAD informam 
que, por mútuo acordo, Tiago Fer-
nandes cessou funções como trei-
nador desta Sociedade Desportiva.  
Agradecemos a Tiago Fernandes e 
à restante equipa técnica todo o em-
penho e profissionalismo que sem-
pre empregaram ao serviço desta 
instituição e desejamos os maiores 
sucessos pessoais e profissionais”, 
confirmou o Chaves. José Mota é 
seu provável sucessor. Já o goleiro 
do Moreirense Jhonatan quebrou o 
braço esquerdo, na derrota no Fun-
chal, com o Marítimo por 3 x 2. O 
anuncio foi feito pelo treinador, Ivo 
Vieira, no final da partida, na coleti-
va de imprensa. Jhonatan saiu lesio-
nado no minuto 73, no lance da vi-
tória do Marítimo, por Joel, após de 
chocar com o colega Ivanildo, tendo 
sido levado de ambulância, para o 

hospital Dr. Nélio Mendonça no Fun-
chal. Violência da torcida,  o dérbi 
minhoto antes mesmo do início, o 
caldo já entornou nos arredores do 
Estádio Municipal de Braga, desig-
nadamente à chegada dos adeptos 
do V. Guimarães. Numa das ruas de 
acesso ao reduto arsenalista, um 
grupo considerável de apoiantes 
bracarenses tentou aproximar-se 
dos autocarros que transportavam 

as claques rivais e algumas viaturas 
acabaram mesmo por ser apedreja-
das, uma situação que gerou algu-
ma confusão entre os adeptos da 
casa e as forças policiais. A tensão 
subiu de nível e, de modo a serenar 
os ânimos, as autoridades viram-se 
obrigadas a disparar alguns tiros 
para o ar, sendo a normalidade re-
posta dez minutos mais tarde. Paz 
nos estádios, o lema do bom futebol.

Caros Amigos acompanhem o nosso programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, no ar às 4.as feiras das 
22,30 às 24 horas pela Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 

740, o Programa “Heróis do Mar”, ambos com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

Dia 15.03.2019
Renata Doppler (filha do casal ami-
go Izilda e Flavio Doppler, integrante 
do Rancho Folclórico Pedro Homem 
de Mello); Manuel Caldas Fernandes 
(Presidente da Casa do Minho de São 
Paulo); Dimas Ramos (radialista do Rio 
de Janeiro); Ana Rosa (irmã do Tico); 
Hernani Vieira (Santamaranse).
Dia 16.03.2019
Fernando Braz de Carvalho (Nosso 
amigo, colaborador e diretor da Malha-
ria Karkor); Ana Beatriz e João Paulo 
(filhos do Com. João Caldas Fernandes 
e da Sra. Telma Caldas).
Dia 17.03.2019
Dulcimara Martins Leal (integrante do 
G. F. dos Veteranos de São Paulo do 
Rotary Penha e esposa do Armando 
Torrão); Marta Sintra (esposa do amigo 
Manuel Craveiro); Márcia Alves (ex-Se-
cretaria do Presidente Sr. Antero Perei-
ra do SAMPAPÃO); Alberto Dinis (nos-
so amigo e assinante do Portugal em 
Foco, será que teremos festa?????). 
Dia 18.03.2019
Varela Leal (radialista e um dos fundado-
res da Casa de Portugal do Grande ABC).
Dia 19.03.2019
Franklin Antero de Sá Pereira (diretor 
da Comunidade Gebelinense, e filho 
do casal Sra. Lola e Sr. Antero Pereira, 
presidente do SAMPAPÃO e esposo da 
Daniela); Sr. Albino da Cruz Lopes (di-
retor da Transportadora Cruz de Malta); 
Maria Helena de Abreu (Agência Nova 
Portugal); é também comemorado o 
Dia de São José e o Dia dos Pais em 
Portugal.
Dia 20.03.2019
Rubens Alberto Mano; Cristiane Car-
doso Viveiros (filha Sr. Antonio Olim); 
Gustavo Pereira de Oliveira (filho da 
Sandra e Marcelo); Zé Picanha (Inte-
grante do Rancho da Casa do Minho de 
São Paulo). 

Dia 16.03.2019
Casa de Portugal de Campinas Co-
memora 61 anos
Em festa vai estar a Casa de Portugal de 
Campinas nesta noite a partir das 20 ho-
ras em sua sede. Será servido um seleto 
jantar com o melhor da culinária portu-
guesa. Como atração teremos a banda 
Stars In Concert e ainda a participação 
de Fátima Fonseca acompanhada por 
Chico Fernandes ao acordeom com o 
Fado Bossa Nova. Informações e convi-
tes Rua Ferreira Penteado, 1349 Cam-
buí – Campinas fone (19) 3252.5752 
Festa da Vindima na Praia Grande
A Casa de Portugal de Praia Grande 
estará realizando nesta noite sua tradi-
cional festa da Vindima e também o 11.o 
encontro de tocadores de concertinas. 
O jantar estará a cargo do Gaucho Grill 
Mallet com churrasco, e à parte no bar 
os tradicionais petiscos portugueses. A 
animação estará a cargo dos tocado-
res de concertina presentes e do Gru-
po Folc. Da Casa de Portugal de Praia 
Grande que fará a colheita e pisa das 
uvas. Convites e informações na secre-
taria ou com a diretoria.  Av. Paris 1.500 
Canto do Forte - Praia Grande – São 
Paulo fone (13) 3491.4559
Fado, Petiscos e Vinhos com Adélia 
Pedrosa
A fadista Adélia Pedrosa está se despe-
dindo do Brasil, vai voltar para Portugal. 
Assim estará se despedindo nesta noite 
a partir das 20 horas com o show “Fado, 
petiscos e vinhos” no emblemático Res-
taurante da Casa de Portugal. Estará 
sendo acompanhada por Wallace Oli-

veira a guitarra e Sergio Borges à viola. 
Convites e Informações: Av. da Liberda-
de, 602 Bairro da Liberdade fones (11)      
3273.5555 – 3273.5553 – 3273.5551   
Dia 17.03.2019
Comemoração dos 34 anos da Casa 
de Portugal do ABC
Em festa vai estar a Casa de Portugal 
do Grande ABC. Estará comemorando 
neste dia em sua sede a partir das 13 
horas mais um aniversario com um al-
moço self-service Bacalhoada a Moda 
da Casa e às 15 horas grande show do 
Grupo Demônios da Garoa. Convites e 
informações R. Nossa Senhora de Fáti-
ma 55 - Santo André – São Paulo - fones 
(011) 4436.0223 – 4438.0188  
1.o Arraial na Casa Ilha da Madeira
A Casa Ilha da Madeira de São Paulo esta-
rá neste dia iniciando suas atividades fes-
tivas com um grande arraial em sua sede 
a partir das 13 horas. Grandes atrações e 
exibição dos seus grupos folclóricos. In-
formações e convites: Rua Casa Ilha da 
Madeira, 214 Bairro Horto Florestal – São 
Paulo (11) 2231.8818 - 2231.0922
Dia 24.03.2019
Festa em Louvor a São Martinho na 
Comunidade Gebelinense
A Comunidade Gebelinense de São 
Paulo estará festa neste dia, a primeira 
do ano. Teremos um concorrido aperiti-
vo seguido de almoço com o tradicional 
Bacalhau a São Martinho o Escondidinho 
de Bacalhau à Gebelim, filet mignon e 
diversos acompanhamentos e saladas. 
A atração estará a cargo da Tocata Mu-
sical Cá Te Quero. Informações e convi-
tes (11) 4484.4382 – 966369871 Estrada 

Velha São Paulo – Bragança, 50 A– CEP 
07600-000
Serra da Cantareira – Mairiporã – São 
Paulo
Bacalhau do Raízes
O Rancho Folc. Raízes de Portugal 
estará neste dia realizando o seu tra-
dicional almoço tendo no cardápio o 
Bacalhau à Raízes em sua sede na 
Associação dos Pove.iros. A animação 
estará a cargo do anfitrião que se exi-
birá. Convites e informações com Sra. 
Soledade (11) 2263.1535 - 2967.6766 - 
2204.5250 e 98371.9190 Rua Dr. Afon-
so Vergueiro, 1104 V. Maria – São Paulo
Bacalhoada no Vilas
O Rancho Folclórico Vilas de Portugal 
convida a todos para mais um almoço 
convívio. Teremos a tradicional baca-
lhoada. Teremos a exibição do anfitrião 
e como convidado o Rancho Folc. Da 
Casa do Minho de São Paulo. Rua An-
tónio Gonçalves Campos, 440 Vila Ca-
choeira – São Paulo Informações pelo 
fone 11- 99235-1902.

Faleceu no ultimo dia 09 de março de 
2.019, o Sr. Abílio Borges. Seu corpo 
foi velado no Cemitério da Vila Mariana 
e sepultado no dia 10 de março, no Ce-
mitério de Campo Grande. O Sr. Abílio 
Borges foi durante muitos anos diretor 
da provedoria da Comunidade Portu-
guesa onde realizou um grande trabalho 
em prol da benemerência. Deixou viúva 
a Sra. Otília Borges, a quem o jornal 
Portugal em Foco, bem como os muitos 
amigos e a Comunidade Portuguesa em 
geral deixam aqui registrados seus votos 
de pesar.
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O Arouca São Paulo Clube e os arou-
quenses radicados em São Paulo, 
estiveram em festa na ultima semana 
para recordar o dia 08 de março de 
1.979, data de sua fundação. Foi o fru-
to de um árduo trabalho de arouquen-
ses de muita perseverança e deter-
minação, que criaram uma comissão 
instaladora, representativa de todas 
as freguesias do Conselho de Arou-
ca, buscando assim representativida-
de, e o fortalecimento de todos os na-
turais dessa região. Essa comissão 
na época foi constituída por Armando 
Gomes Ferreira, Joaquim Correia dos 
Santos, Frederico Vasconcelos Maia 
(hoje in memorian), Manuel Almeida, 
Arthur Andrade Pinto e José Soares 
Ferreira. Essa comissão teve a ines-
timável ajuda de António José Bran-
quinha e Constantino Brandão, que já 
nos deixaram. Quarenta anos depois, 
o Arouca cresceu e superou suas 
próprias expectativas iniciais. E para 
comemorar tudo isso, foi realizada 
no último dia 07 de março de 2.019, 
uma grande festa, que iniciou com 
o descerramento de uma placa da 
Câmara Municipal, alusiva às Bodas 
de Diamante do Arouca. Dando conti-
nuidade as festividades, tivemos uma 
belíssima sessão solene, numa pro-
positura do vereador Toninho Paiva. 

Como responsáveis pelo cerimonial 
tivemos o Sr. Claudio Alba assessor 
do Vereador Toninho Paiva e a Dra. 
Fabiola de Carvalho diretora da enti-
dade, que anunciaram a composição 
da mesa de honra, como segue: Ve-
reador Toninho Paiva, o  Presidente 
do Arouca Sr. José Pinho dos Santos, 
a Presidente da Câmara de Arouca 
Dra. Margarida  Maria de Souza Cor-
reia Belém, o Cônsul Geral de Portu-
gal em São Paulo Dr. Paulo Jorge P. 
do Nascimento, o Dr. Ricardo Ferreira 
Pinto Presidente do Conselho Delibe-
rativo do clube, o vice presidente do 
clube Com. Artur Andrade Pinto, Dr. 
Manuel Magno Alves Presidente do 
Conselho da Comunidade, o Dr. An-
tónio de Almeida e Silva Presidente 
do Conselho Deliberativo da Casa de 
Portugal, Sr. Antero Pereira Presiden-
te do SAMPAPÃO, Sra. Teresa Mor-
gado Representando a Provedoria 
Portuguesa, Sra. Maria Jose Teixeira 
Representando o Dpto. Feminino do 
clube, Dr. Alcides Felix Terrível Vice 
Presidente do Trasmontano/Igesp 
representando todas as associações 
presentes, o Sr. Fabio Gabriel dos 
Santos diretor do Arouca e do Grupo 
Leograf, e o Sr. Manuel Gomes dire-
tor do clube. Encerrada a composição 
da mesa de honra, tivemos a execu-

ção dos Hinos de Portugal e do Brasil 
pela Banda Musical da Guarda Civil 
Metropolitana regida pelo maestro 
Marcos Jony. O Vereador Toninho 
Paiva deu por aberta àquela sessão. 
O Presidente Sr. José Pinho saudou 
a todos os ilustres persentes e refe-
riu-se aos fundadores daquela casa, 
alguns ali presentes, agradeceu ao 
Toninho Paiva, e salientou que são 40 
anos de muito trabalho e muitos sacri-
fícios, e que espera pelos jovens para 
dar continuidade, recordou os que já 
partiram, agradeceu ao Dpto. Femi-
nino, aos integrantes dos ranchos do 
Arouca pela divulgação do folclore e 
ajuda nas festas, agradeceu aos fun-
cionários liderados pelo Sr. Armando 
Dias da Costa, e saudou todas as 
melhores pelo Dia Internacional da 
Mulher em nome de sua esposa Sra. 
Nilde Cardoso. O cerimonial agrade-
ceu às autoridades presentes e re-
presentantes das associações cô-ir-
mãs, bem como as várias mensagens 
de felicitações recebidas pelo Arou-
ca, em especial do Presidente da Re-
pública do Brasil Dr. Jair Bolsonaro, 
o Governador do Estado Dr. João 
Doria e do Prefeito Dr. Bruno Covas. 
A Dra. Fabiola, apresentou aos pre-
sentes o curriculum da oradora Dra. 
Margarida Belém, que foi vereadora 

em Arouca, foi vice presidente da 
Câmara de Arouca de 2013 a 2017, e 
desde 2017 é presidente da Câmara. 
A Dra. Margarida,  depois de saudar 
a todos, salientou que é a 3.a vez que 
ali estava representando o Município 
de Arouca e pela 2.a vez como presi-
dente da Câmara. Falou de sua ale-
gria imensa de ali estar na comemo-
ração dos 40 anos de uma das mais 
relevantes associações portuguesas 
de São Paulo, do Brasil e quem sabe 
do mundo. Falou aos presentes, so-
bre o que é ser e permanecer Arou-
quense, num país que apesar de ser 
irmão, não é o nosso. E continuou: 
“Ser Arouquense é ter ambição é ter 
os pés firmes, nossa alma liberta e 
esperançosa na procura de um futu-
ro melhor. Hoje celebramos 40 anos 
do grande trabalho de um grupo de 
homens, que naquele distante 08 de 
março de 1.979, ousou criar um pe-
daço de Arouca, em terras de Vera 
Cruz. Varias terão sido as dificulda-
des que terão encontrado ao longo 
do caminho, afinal,  ninguém che-
ga tão longe, sem ter ultrapassado 
múltiplos e diversos obstáculos. O 
Município de Arouca, estará sempre 
ao vosso lado, apoiando as vossas 
iniciativas, animando-vos no vosso 
percurso de manter Arouca viva e 

pujante. Parabéns a todos, são todos 
vocês que fazem Arouca grande”. Ao 
final foi homenageada pelo Arouca 
pelas mãos do Com. Artur Andrade 
Pinto, que por sua vez foi home-
nageado pela Dra. Margarida com 
exemplares de pedras parideiras 
oriundas de Arouca, como também o 
presidente Sr. José Pinho. O Verea-
dor Toninho Paiva saudou a todos e 
falou de sua alegria em comemorar 
os 40 anos do Arouca, para fortale-
cimento das tradições portuguesas. 
O Cônsul Dr. Paulo Nascimento fa-
lou da empreitada destes 40 anos 
do Arouca, uma das mais insígnias, 
e disse ainda sobre as eleições em 
Portugal e da participação da co-
munidade. Recordou ainda que na-
quele dia, a bandeira de Portugal no 
consulado, estava a meio mastro em 
homenagem às mulheres vítimas de 
violência doméstica. Ao final foi ho-
menageado pelo Arouca pelas mãos 
do Dr. António de Almeida e Silva. O 
Sr. Antero Pereira prestou homena-
gem ao Arouca pelos seus 40 anos 
de vida. Na sequencia o Arouca na 
pessoa do presidente Sr. José Pinho 
homenageou de surpresa dois gran-
des baluartes do Arouca, o financei-
ro Sr. Armando Henriques de Olivei-
ra e o Com. Artur Andrade Pinto. E a 

Arouca São Paulo Clube 
Comemorou Bodas de Diamante – 40 Anos 

HOMENAGEADOS

Homenagem a Sra. Maria José Tei-
xeira dos Santos das mãos do Pre-
sidente Sr. José Pinho.

Aqui todos os homenageados da 
noite.

Homenagem a 1.a dama do Arouca 
Sra. Nilde Pinho das mãos da Heloisa.

Os baluartes do Arouca homenageados 
nesta noite Sr. Armando Henriques de 
Oliveira e o Com. Artur Andrade Pinto.

O Presidente do SAMPAPÃO Sr. 
Antero Pereira homenageando o 
Arouca São Paulo Clube.

Dr. António Almeida e Silva home-
nageando o Cônsul Geral Dr. Paulo 
Nascimento.

Sr. José Pinho Homenageando e 
sendo homenageado pela Dra. Mar-
garida Belém.

Com. Artur Andrade Pinto homena-
geando e sendo homenageado pela 
Dra. Margarida Belém.

Instante da homenagem do Arouca 
pelo presidente Sr. José Pinho ao 
vereador Toninho Paiva.

Abrir com uma foto grande da mesa de honra

Nesta noite vemos o Dr. Francisco Luís Morais a esposa Sra. 
Maria Aparecida Mineto e a belíssima neta Laís Mineto Mirvald.

Dr. Paulo Esteves, Sr. Antero Pereira, Dr. António de Almeida e 
Silva,  e o Dr. Franklin A. de Sá Pereira.

O Rancho do Arouca na execução do Hino de Arouca

O Cônsul Geral Dr. Paulo Nascimento, o Dr. António de Almei-
da e Silva e da Comunidade Gebelinense vemos o Presidente 
Sr. Tiago J. Dias Rodrigues, o vice Sr. António Loureiro, o Dr. 
Franklin A. de Sá Pereira e o Sr. Antero Pereira fundador e 
presidente do SAMPAPÃO. 

Sr. Armando Henriques de Oliveira homenageado nesta noite 
com seus familiares. O filho Armando H. Machado de Oliveira 
a esposa Sra. Maria Filomena, as filhas Mariana e Juliana, a 
sobrinha do homenageado Sra. Lucia Carvalho e os filhos Ra-
fael e Sergio.

O Dr. Luís Felipe da Silveira A. Dias, a Sra. Creusa Gomes, a 
Dra. Cecilia G. P. A. Dias, o Dr. Mina, o Com. Artur A. Pinto, o 
Sr. José Pinho e o Sr. Fabio Gabriel dos Santos. 

O Presidente da Associação dos Poveiros Sr. Lino F. Lage a es-
posa Sra. Alice Lage e o Dr. António de Almeida e Silva Presiden-
te do Conselho Deliberativo da Casa de Portugal de São Paulo.

O diretor da empresa Leograf e do Arouca Sr. Fabio Gabriel 
dos Santos, o Dr. Luís Felipe da S. A. Dias e o Dr. Ricardo F. 
Pinto Presidente do Conselho Deliberativo do Arouca.

Dr. David da Fonte Presidente do Elos Sul,  Sra. Teresa Morga-
do representado o Lar da Provedoria, Dr. Manuel Magno Pre-
sidente do Conselho da Comunidade, Dr. Alcides Terrível Vice 
Presidente do Trasmontano/Igesp, e o Cônsul Geral Dr. Paulo 
Nascimento.

Sra. Norma Fabiano, o Vereador Toninho Paiva, Dra. Margari-
da Belém, Sr. Manuel Gomes e o Sr. Armando H. de Oliveira.

Instante do descerramento da placa da Câmara Municipal e do 
Vereador Toninho Paiva, Dr. Manuel Magno, Dr. Paulo Nasci-
mento,  Sr. José Pinho, Dra. Margarida Belém, Toninho Paiva, 
Com. Artur A. Pinto e o Sr. Antero Pereira.

Sra. Nilde Pinho o esposo e presidente do Arouca Sr. José Pi-
nho, o vereador Toninho Paiva, a assessora Norma Fabiano, e 
os diretores  Sr. Fabio Gabriel, Sr. Manuel Gomes e o Sr. João 
Manuel de Carvalho.

Câmara Municipal de São Paulo, na 
pessoa do Vereador Toninho Paiva 
prestou homenagem para: Dr. Luís  
Felipe da Silveira Amarantes Dias, 
a esposa Sra. Cecilia Gomes Pinto 
Amarantes Dias, o Sr. António Val-
demar Dias Noites, a Cintia G. Pa-
olillo, a Bruna Correia Silva e a Pa-
trícia Relvas Gonçalves. O Sr. Jose 
Pinho homenageou pelo Dia da Mu-
lher a Sra. Maria José Teixeira San-
tos grande baluarte do Arouca bem 
como sua família, e a 1.a dama do 
Arouca foi homenageada com flores 
pela Heloisa do Rancho do Arouca. 
O Hino de Arouca foi entoado por in-
tegrantes dos Ranchos do Arouca e 
o Vereador Toninho Paiva fez o en-
cerramento daquela sessão e o Sr. 
José Pinho convidou a todos para o 
almoço de domingo. Parabéns Arou-
ca pelos seus 40 anos. Confira mais 
detalhes no site www.portugalemfo-
co.combr ou pelo facebook/portuga-
lemfoco.
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Braga vence Guimarães por 1-0

O Sporting de Braga 
venceu por 1-0 o ‘clássico’ 
minhoto frente ao Vitória de 
Guimarães, em jogo da 25.ª 
jornada da Liga portuguesa 

de futebol, reforçando o ter-
ceiro lugar na prova e apro-
ximando-se do duo da frente.

Ricardo Horta (D) do 
Sporting de Braga festeja a 

FC Porto isolou-se na li-
derança da I Liga portuguesa 
de futebol, ao vencer por 2-1 
o lanterna-vermelha Feiren-
se, que estabeleceu um re-
corde negativo da prova no 
jogo da 25.ª jornada, disputa-
do em Santa Maria da Feira.

O Feirense inaugurou 
o marcador aos quatro mi-
nutos, na sequência de um 
autogolo de Felipe, mas o 
campeão nacional virou o 
resultado ainda na primeira 
parte, com golos de Dani-
lo, aos 18, e Pepe, aos 35, 
regressando aos triunfos na 
liga e ascendendo ao topo da 

O Sporting venceu por 
2-1 no estádio do Boavista, 
em jogo da 25.ª jornada da 
I Liga portuguesa de futebol, 
graças a um golo de grande 
penalidade, marcado aos 
90+3 minutos, pelo médio 
Bruno Fernandes.

No Estádio do Bessa, no 
Porto, o brasileiro Neris co-
locou os ‘axadrezados’ em 
vantagem logo aos três mi-
nutos, mas a equipa lisboe-
ta restabeleceu a igualdade 
aos 17, graças a um auto-
golo do defesa boavisteiro 

FC Porto vence lanterna-vermelha 
Feirense e sobe à liderança 

Sporting vence Boavista
com penálti nos descontos

O Benfica desperdi-
çou hoje uma vantagem 
de dois golos e empatou 
2-2 com o Belenenses, 
no jogo que encerrou a 
25.ª jornada da I Liga 
de futebol, mantendo 
a liderança, mas agora 
em igualdade com o FC 
Porto.

Golos no espaço de 
oito minutos, por Jonas 
(55) e Samaris (63), pa-
reciam ter encaminhado 
o Benfica para um triun-
fo tranquilo, mas dois 

Benfica desperdiça vantagem de dois 
gols e empata na Luz com Belenenses

erros em dois minutos, 
primeiro do guarda-re-
des Vlachodimos e de-
pois do central Ruben 
Dias, permitiram aos 
‘azuis’ chegar à igualda-
de através de Diogo Via-
na (68) e de Kikas (70), 
respetivamente.

Com esta igualdade, 
o Benfica fecha a ron-
da no comando com 60 
pontos, os mesmos que 
o FC Porto, segundo, 
enquanto o Belenenses 
é sétimo com 37.

classificação, com um ponto 
de vantagem sobre o Ben-
fica, que na ronda anterior 
se tinha imposto por 2-1 no 
Estádio do Dragão. A equipa 
lisboeta poderá recolocar o 
FC Porto à distância de dois 
pontos, caso se ganhe na 
segunda-feira na receção ao 
Belenenses, no encerramen-
to da jornada, enquanto o 
Feirense permanece no últi-
mo lugar e atingiu hoje o 23.º 
encontro seguido sem ven-
cer no campeonato, supe-
rando o indesejável recorde 
fixado pelo Varzim na época 
1984/85.

Edu Machado, consumando 
a reviravolta no marcador já 
em período de compensa-
ção, por Bruno Fernandes, 
que concretizou o 13.º tento 
na prova. O Sporting mante-
ve-se no quarto lugar, a três 
pontos de distância do Spor-
ting de Braga, terceiro, que 
tinha vencido horas antes 
por 1-0 na receção ao Vitó-
ria de Guimarães, enquanto 
o Boavista, que tinha triunfa-
do nos três últimos jogos em 
casa, caiu para a 12.ª posi-
ção do campeonato.

marcação de um golo ao Vi-
tória de Guimarães durante 
o jogo da Primeira Liga de 
Futebol disputado no Está-
dio Municipal de Braga, 9 de 
março de 2019. HUGO DEL-
GADO/LUSA © 2019 LUSA 
- Agência de Notícias de Por-
tugal, S.A.

Um golo marcado pelo 
avançado Ricardo Horta, 
aos 34 minutos, foi suficiente 
para os ‘arsenalistas’ se im-
porem no Estádio Municipal 
de Braga, o que lhes permitiu 
aumentar para seis pontos a 
vantagem sobre o Sporting, 
quarto colocado, e diminuir 
para dois e quatro pontos, 
respetivamente, o atraso 
para o FC Porto e o líder 

Benfica, todos com menos 
um jogo realizado.

As notí¬cias não esco-
lhem hora, mas o seu tem-
po é precioso. O SAPO 24 
leva ao seu email a informa-
ção que realmente importa 
comentada pelos nossos 
cronistas.

O Guimarães, que ven-
ceu apenas um dos últimos 
seis jogos fora de casa na 
prova, no estádio do lanter-
na-vermelha Feirense, man-
teve-se no sexto lugar do 
campeonato, desperdiçando 
a oportunidade de igualar na 
quinta posição o Moreiren-
se, que foi derrotado horas 
antes no estádio do Maríti-
mo, por 3-2.

LIGA NOS 2018 - 2019
JORNADA 25

LIGA Ledman 2018 - 2019
JORNADA 25

VILA REAL
JORNADA 23 JORNADA 05

viseu
JORNADA 22

D I S T R I TA I S

JORNADA 05
coimbra

JORNADA 19
GUARDA

JORNADA 20
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 Portugal saiu na frente e construiu no Lar-
go de São Domingos um Memorial em home-
nagem às vítimas da intolerância ou melhor 
da Inquisição. No Rio de Janeiro iniciamos no 
Pasmado a construção do Memorial às Vítimas 
do Holocausto. Um sonho do meu querido e 
inesquecível marido Gerson Bergher. O Memo-
rial homenageará todas as minorias do regime 
assassino nazista: judeus, deficientes físicos, 
homossexuais, negros, ciganos e Testemunhas 
de Jeová. O equipamento será construído com 
verba da iniciativa privada e vai revitalizar um 
espaço belíssimo, hoje abandonado pelo poder 
público e frequentado por traficantes, usuários 
de drogas e população em situação de rua. O 
projeto urbanístico é lindíssimo, do escritório 
Burle Marx e já foi aprovado pelo IPHAN e por 
todas as esferas municipais, estaduais e fede-
rais. Infelizmente tem um pequeno grupo de mal 
intencionados que tenta atrapalhar a execução 
do projeto. Não conseguirão, pois tudo está na 
mais absoluta legalidade, inclusive com impac-
to ambiental positivo, considerando que, das 
30 árvores derrubadas, que incluem arbustos e 
aquelas já comprometidas,  em seu lugar serão 
plantadas 80 e mais 1.200 como compensação. 
Estou feliz porque o sonho do meu Gerson vai 
se tornar realidade. Meu agradecimento ao gru-
po de trabalho, à Prefeitura que cedeu o espa-
ço e a todos os doadores. Estamos todos de 
parabéns!

MEMÓRIA

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Senhores Associados

		  Por solicitação do Sr. Presidente,  convido-os a comparecer 
à Reunião Extraordinária do Conselho Deliberativo a realizar-se no dia 21 
de março de 2019, em 1ª convocação às 19 horas, não havendo número 
suficiente a 2ª convocação será em meia hora  após, com qualquer número 
de presentes, na sede situada na rua Afonso Pena nº 39, a fim de:

1- Tratar da separação dos imóveis pertencentes à Casa do
     Porto e do Sr. Manoel Branco;
2- Assuntos gerais;  e,
3- Obras da Casa do Porto.

Rio de Janeiro, 05 de março de 2019.

Manoel Ferreira Monteiro Branco
Presidente da Diretoria

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena,   39 -   Tijuca - Tel: 2568-2018

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO
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SUCESSO DE PÚBLICO NO CLUBE
RECREATIVO PORTUGUÊS DE JPA

Mais um grande 
domingo nas de-

pendências do Clube 
Recreativo Português 
de Jacarepaguá, com 
a Casa cheia de ami-
gos, não só de Ja-
carepaguá, como de 
outros bairros que 
abraçam, todo o pri-
meiro domingo do 
mês, o Almoço Portu-
guês. Num ambiente 
extremamente familiar 
e acolhedor, o bem 
receber é a marca re-
gistrada da adminis-

tração do presidente 
Olivério Carvalho que, 
ao lado de seus cola-
boradores, não mede 
esforços para agradar 
todos os presentes 

que, além de sabore-
arem um verdadeiro 
cardápio variado, bai-
lam ao som do Con-
junto Cláudio Santos 
e Amigos.

O Rancho 
Folclórico 
Luís Vaz de 
Camões foi 
atração da 
Festa Por-
tuguesa no 
Recreativo

Presidente Oliverio de Carvalho quando agradecia à belíssima apresentação 
do R.F. Luís Vaz de Camões, ao lado do diretor social do Clube Português de 
Niterói, Ancelmo Ferreira Dias

A panorâmica da Festa Portuguesa com seu público interagindo com o R.F. 
Luís Vaz de Camões

Num registro fotográfico do Almoço Português, o 
carismático presidente Olivério Carvalho, com a 
simpática Rosa Miranda, antiga componente do 
Rancho Folclórico Aldeias de Portugal

O sorriden-
te vascaíno, 
José Matos, 

curtindo o 
domingo no 

Recreati-
vo, com o 

amigo José 
Macedo, 
que gen-
tilmente 

cedeu algu-
mas fotos 
para esta 

reportagem



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maria 

Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO da semana
PERDÃO!

 UMA FORTE SENSAÇÃO DE LIBERDADE,
SURGE QUANDO ABRIMOS

NOSSO CORAÇÃO PARA O PERDÃO.
 

PERDÔO A TODOS, PERDÔO A MIM MESMA,
PERDÔO O PASSADO.

ESTOULIVRE!

VEREADORA TERESA BERGHER, 
APAIXONADA POR ANIMAIS

CASAL APAIXONADO, 
NA FOLIA CARIOCA

SEU AO SEU DONO
A ALMA DO FOLCORE

No animado chá da amizade,da mi-
nha grande amiga Lucia Granito, na 
Casa dos Açores, A alegria era con-
tagiante. As aniversariantes Emilia 
Vieira e Luisa Boaventura , acompa-
nhadas pela Nossa querida Tininha 
Vieira e amigas. FELIZ ANIVERSÁ-
RIO. MUITAS BENÇÃOS.

FAMILIA 
ADORÁVEL 

de féria em 
portugal

A minha querida Betth Soares, 
com seu esposo Asdrubal Rodri-
gues, curtindo férias com a sua  
linda filha Pietra Soares que está 
estudando em Portugal, na foto 
assistindo ao jogo de futebol do 
F.C. do Porto, pela Champions no 
estádio dos dragões ABRAÇOS 
FADISTAS.

CAINDO NA FOLIA

As senhoras 
do conjun-
to tijolinho  
do Grajaú 
curtiram uma 
tarde de mui-
ta alegria, 
divertindo-se 
muito na 
companhia 
da vereadora 
Teresa Ber-
gher. Até a 
cadelinha de 
luxo se en-
cantou  com 
a proteção e 
carinho  da 
vereadora.
MUITAS 
BENÇÃOS.

Maneca
Pé de  Valsa 

da Semana com 
louvor

Mesa Destaque da Semana,na Casa do Porto

Gestos Nobres, aproximam gente e soma-se gratidão
Domingo passado, no almoço da Casa do 
Porto, tive a alegria de ver mais um gesto 
de amizade e carinho ao qual sou mui-
to grato. D. Idalia, se o  Fluminense não 
jogar, torce pelo Vasco; mas ela é Flumi-
nense. Como vemos na foto, o casal que 
abraça  D. Idalia é Fluminense  doente; 
mas atenção: a camisa  do fluminense 
deles tem o escudo da Bandeira Portu-
guesa, e tem uma tatuagem no braço, 
com o mesmo escudo. Como é gratifican-
te vermos pessoas que têm  orgulho das 
suas raízes. Domingo, em grande surpre-
sa, ofereceram a D. Idália a blusa do Flu-
minense com o mesmo escudo. Na foto:  
o distinto casal, Sr. Kleber Monteiro Fins, 
sua esposa, D. Katyucha  von kossel An-
drade Silva abraçando Idalia. Na sequên-
cia, vemos D. Florbela Roçado com seu 
marido, o comendador Afonso Bernardo 
Fernandes, que parabenizaram o distinto 
casal pelo carinho, ao qual eu sou muito 
grato. Saúde, amigos.

Foi no domingo passado, o primeiro almoço Social, pós  
carnaval, na nossa querida Casa do Porto. Foi uma tarde 
muito alegre cheia de gente bonita, num ambiente muito 
familiar. Para a minha alegria, depois de alguns problemi-
nhas de saúde, D. Berta, a primeira-dama da Casa, dan-
çando com seu marido, Sr. Manuel Branco (presidente). 
Achei por bem prestar esta homenagem com Louvor pela 
jovialidade deste estimado casal. Parabéns amigos, que 
Deus continue abençoando por muitos e muitos anos, 
com o desejo de muita saúde.

A Consulesa Leelia de Deus, com o seu esposo João 
de Deus, Consul adjunto de Portugal no Rio de Ja-
neiro, caíram na folia do BLOCO ETERNO AMOR, no 
carnaval Carioca. Saudações Fadistas.

Já alguns anos frequentado a visa associativa da 
comunidade portuguesa nossa amiga a simpática e 
querida radialista Juju, sempre sorridente alegrando 
com sua simplicidade e carisma os amigos e esse 
ano não brincou surpreendeu a todos com a fanta-
sia paquita da terceira idade e agradou a todos na 
foto num close para nossa coluna com os amigos, 
o radialista José Chança e esposa Eliana, no Arraial 
carnavalesco da Casa de Trás-os-Montes no dia 24 
de fevereiro 

Destaque no carnaval 
das Casas Regionais

JORNALISTA IGOR LOPES NO Guadalupe Country Clube 
O jornalista e meu biógrafo, 
Igor Lopes, prestigiou o ani-

versário da sua colega de tra-
balho no Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial (INPI), 
Tainá Abreu, no último dia 24 
de fevereiro, num evento em 

Guadalupe, na Zona Norte 
do Rio. Na imagem estão (da 

esq. para a dir.) Igor Lopes, 
Antônia Alves (mãe da aniver-

sariante), Tainá Abreu (que 
completou 27 primaveras) e 

Ana Alves (tia de Tainá). À fa-
mília, um. abraço fadista.

Nos convívios da sociedade  luso-bra-
sileira, sempre temos encontros ma-
ravilhosos. como vemos neste lindo 
cenário fotográfico,   existem pessoas 
queridas e atenciosas, sempre têm 
uma palavra amiga com todos. Como 
vemos na foto, à esquerda, Dr. João 
de Deus, cônsul adjunto do Consulado 
Português do Rio de Janeiro.  A minha 
esquerda vemos o comendador Afon-
so Bernardo Fernandes, que veio bem 
jovem daquelas lindas Terras de Viria-
to e até hoje faz questão de enaltecer 
suas raízes. Parabenizo o Dr. João de 
Deus do nosso Consulado  e Comen-
dador Afonso pelo belo perfil junto a 
comunidade, muita saúde extensivo a 
todos os  familiares. 

Sempre gostei de ficar entre 
pessoas que fazem a diferença

No domingo passado, no almoço social da Casa Porto, como vemos na foto, o simpático casal,  D. Fátima e Sr. 
Pacheco, como sempre, são muito gentis e convidaram as três amigas que vieram passar o carnaval ao Rio de 
Janeiro, vindas de Felgueiras, Portugal. Como vemos na foto, a esquerda está a D. Fátima com  seu marido, o 
amigo Pacheco, ao seu lado está a jovem visitante, na sequência, a radialista D. Idalia, com a grande amiga, 
D. Florbela e mais duas visitantes. Para o trio, as simpáticas, Danila , Fátima e Zita  a festa ficou mais bonita. 
Parabéns e levem um grande abraço para aquela gente, da nossa Pátria Mãe. Para o distinto casal D. Fátima 
e Pacheco, parabéns com o desejo de muita saúde extensivo a  toda a família.

Estamos republicando esta foto pois nos equi-
vocamos e trocamos a foto. Agora sim vemos os 
queridos mascotes do Rancho Folclórico Arman-
do Leça da Casa do Porto encantam-nos pelo seu 
amor puro às nossas tradições. Joaquim e Augusto 
vibram nas voltas do vira. Na Foto: Augusto e Joa-
quim,  na companhia de seus pais Fábio e Sandra,  
a bordo do Navio Escola Sagres, numa linda exibi-
ção. MUITAS BENÇÃOS.

O casal mais feliz e folião da comunidade portugue-
sa, Neumara e Fernando , diretores da querida casa 
das Beiras, aproveitando a alegria do carnaval no 
seu programa radiofônico, momento Beirão na Rádio 
Metropolitana. ABRAÇOS FADISTAS.
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CASA DO PORTO EM MAIS UM
DELICIOSO ALMOÇO SOCIAL

A Comunidade Por-
tuguesa esteve, 

no último domingo, 
marcando presença 
no convívio social da 

No almoço social portuense, o presidente Manuel Branco e sua esposa, a pri-
meira-dama D. Berta, com os amigos, o casal Fatima e Antonio Paiva, e o 
Manuel Cardoso, o homem da sanfona biônica

Prestigiando o convívio portuense no domingo passado estavam o casal Fati-
ma e o empresário Pacheco, com as amigas vindas de Portugal Danila, Fatima, 
Zita

Casa do Porto. Num 
ambiente muitíssimo 
agradável e de muita 
camaradagem. Como 
sempre o presidente 

Manuel Branco, sua 
esposa e primeira-
dama D. Berta, sem-
pre muito atenciosos 
com seus associa-

dos, amigos e convi-
dados que não per-
dem por nada a vida 
associativa do Solar 
Portuense, onde po-
dem saborear, logo 
de entrada, as bati-
das tropicais. O car-
dápio, como sempre 
especial, teve chur-
rasco completo, de-

liciosa tripa à moda 
do Porto, aquele lom-
binho suíno na brasa 
e deliciosos doces 
portugueses. Real-
mente, a Casa do 
Porto tem um char-
me e atmosfera muito 
especial. A animação 
musical esteve com o 
conjunto Lisboa Rio 

Show e Manuel Car-
doso e sua sanfona 
biônica agitando o 
salão portuense, com 
associados e amigos 
e animando os pés 
de valsa; enfim uma 
tarde maravilhosa, 
pra lá de agradável.  
Que venham mais 
dias como esse!!

Ao som do conjunto Lisboa Rio Show, os famosos pés de valsa riscaram o salão

Gente boa é a amiga com familiares e amigos brindando à felicidade no Al-
moço Portuense

Sem dedo de 
errar, esse é 

o “quarteto 
mágico” da 

Comunidade 
Portuguesa: os 
casais, D. Ida-
lía e Maneca, 
D. Florbela e 
comendador 
Afonso Ber-

nardo

Belíssima 
atuação 
foi a do 
excelente 
conjunto 
Lisboa Rio 
Show, com 
Manuel Car-
doso e seus 
músicos
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Modo de preparar:

Leila Monassa 

Torta de Amêndoas Algarvia
CASA DO MINHO

Rua Cosme Velho, 60 –  Tel.: 2225-1820
MARÇO – 17 – Domingo 12hs – Festa Gaú-
cha - Costelada – Conheça o Rio Grande 
do Sul sem sair do Rio de Janeiro. Churrasco, 
prendas bonitas, folclore com o rancho gaúcho 
da Casa do Minho e música ao vivo para dançar 
animando a festa. Cardápio – costela na brasa, 
drumet de frango, linguiça, arroz branco, arroz 
carreteiro e acompanhamentos. Pula-pula grátis.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA
Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca -Tel: 2293-1542
MARÇO – 17 – Domingo – 12hs –  Arraial 
Feirense - Quinta do Castelo. Local: Salão 
Social. Cardápio típico: Sardinha Portuguesa, 
Frango na Brasa, Batata Cozida e Frita, Caldo 
Verde. Doce e Bebidas (à parte). Música por 
conta do Conjunto Cláudio Santos & Amigos. 
Apresentação Especial do Grupo Folclorico 
Almeida Garett. Reservas: 2293-1686

 CASA DE ESPINHO
Av. Praz de Pina, 1988 – Vista Alegre- 

Tel: 3253-1244
MARÇO – 17 – domingo – 12:30hs – Almo-
ço Dançante. Churrasco com acompanha-
mentos, sardinhas na brasa. Música para dançar 
com o conjunto Os Vilacondenses. Participação, 
Rancho Folclorico Mirim da Casa do Distrito de Vi-
seu. Ingressos antecipados à venda, desconto para 
maiores de 60 anos e folclorista que apresentarem 
carteirinha com foto – Você não pode perder!!!

CLUBE RECREATIVO 
PORTUGUÊS DE JACAREPAGUÁ

Rua Ariapó, 50 – Taquara – Jacarepagua – 
Tel: 2423-3585

MARÇO 10 – Domingo – 11hs – Festa Portu-
guesa. Atrações: Claudio Santos e Amigos e Ran-
cho Folclórico Adulto  Luiz de Camões do Clube 
Português de Niterói. Imperdível! suculento chur-

rasco completo com carnes nobres e demais va-
riedades, frutas, vinhos e cerveja bem gelada.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Prof. Lara Villela, 176 – Ingá – Niterói – 

Tel: 2717-4225
MARÇO – 30 – sábado - 21hs – Baile de Ani-
versário de 59 anos. Atração: Banda Via Brasil   
(R$120,00/pessoa). Ingressos e informações: 
96873/2603 (zap)

CASA DAS BEIRAS
R. Barão de Ubá, 341 – Tijuca  tel: 2273-1897 / 

2261-2184 
MARÇO – 24 – DOMINGO - 12HS Almoço 
em comemoração ao Aniversario do Ro-
gério da Banda T.B. Show.  Churrasco com-
pleto com acompanhamentos, empadão. Sobre-
mesa: banana com sorvete e frutas. Baile com o 
Típicos da Beira Show, e dançarinos. Super bolo 
homenageando os aniversariantes.  Valor do con-
vite: R$60,00 (bebidas não incluídas). 

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca – Tel: 2284-7346 
/ 2568-3185

MARÇO – 24 – DOMINGO -  12hs  Almoço 
Aniversariantes. Churrasco completo, acom-pa-
nhamentos, saladas diversas, frutas e bolo. 
Atração: Amigos do Alto Minho, G.F. Guerra Jun-
queiro, dançarinos para damas. Valor da entrada 
(R$60,00/pessoa)

CASA DOS  AÇORES
Rua Melo Matos 21/25, -   Tijuca - Tel: 2568-9535
MARÇO – 17 – domingo – 13hs – Almoço de 
confraternização Atração musical: Conjunto 
Amigos do Alto Minho Cardápio: sardinha portu-
quesa assada na brasa,galeto,lombinho, lingui-
ça,saladas e acompanhamentos apresentação do 
Grupo Folclorico Armando Leça da Casa da 
Porto,evento parat odas as pessoas; sócios e não 
sócios crianças até 12 anos não pagam almoço

Massa para a Base
Farinha – 150 gr – Açúcar – 100 gr
Manteiga – 100 gr – Ovo – 1
Leite – 3 Colheres de sopa

Recheio
Amêndoa – 150 gr (Em lâminas ou pa-
litos)
Açúcar – 100 gr – Manteiga – 125 gr
Leite – 3 Colheres de sopa
Sal – Uma pitada

Comece fazendo a base, misture o açúcar, 
o ovo e a manteiga amolecida. Depois da 
mistura estar homogênea, acrescente o 
leite e a farinha com o fermento e envol-
va bem sem bater. Por fim, unte uma base 
para tortas com um pouco de manteiga e 
polvilhe com farinha, deite a massa lá den-
tro e espalme para ficar na forma desejada, 
leve a um forno pré-aquecido a 180 graus 
durante uns 15 minutos para assentar e fi-
car meio cozido, retire do forno e reserve.
Recheio - , numa pequena panela junte to-
dos os ingredientes do recheio, a amên-
doa, o açúcar, a manteiga, o leite e uma pi-
tada de sal, misture e leve ao lume por uns 
minutos até levantar fervura, no total uns 
5 ou 6 minutos, só para misturar bem os 
ingredientes. Coloque toda a mistura por 
cima da base e volte a levar ao forno a 180 
graus até ficar bem caramelizado em cima, 
o que deve ser por volta de uns 15 minu-
tos, e está pronto para servir.



Uma nova chance de 
iniciar hábitos saudáveis

Apesar de já estarmos quase no meio de março, a 
verdade é que muita coisa fica em hiato no Brasil no 
período entre as festas de final de ano e o carnaval. 
Com a folia acontecendo tardiamente em 2019, muitas 
pessoas postergaram bastante a retomada da rotina 
ou a adoção de hábitos mais saudáveis no seu dia
-a-dia. E se o ano passado foi muito conturbado com 
copa do mundo e eleições, esse pode ser um ano mais 
tranquilo e que permita um foco melhor nos nossos 
cuidados pessoais.

Para começar, esse pode ser um bom momento 
para botar em prática aquelas famosas resoluções de 
ano novo: Praticar exercitar regularmente e criar hábi-
tos alimentares mais equilibrados são duas das pro-
messas mais recorrentes e que, se forem cumpridas, 
são o primeiro passo para uma vida mais saudável. 
Além disso, esse pode ser o momento ideal para colo-
car nosso acompanhamento médico em dia. Procure 
seu médico, faça um check-up geral e aproveite para 
correr atrás de exames, consultas com especialistas e 
todo tipo de tratamento médico que a correria do dia-a-
dia possa ter adiado.

Espero que todos tenham conseguido aproveitar 
esse inicio de ano para descansar e recarregar as ba-
terias. Agora chegou a hora de iniciarmos o “ano novo” 
com tudo, afinal quando se trata da nossa saúde a pre-
venção é sempre o melhor remédio. Que seja um ano 
de saúde e sucesso para todos nós.
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NOSSA SAÚDE
por Paulo Pinheiro - Médico e Vereador

acompanhe mais em
www.facebook.com/paulopinheirovereador

Sem dúvida al-
guma, um dos 

grandes trabalhos 
que a diretoria das 
Casas Regionais 
realizam, é o empe-
nho, dedicação e ca-
rinho com que seus 
ranchos são traba-
lhados e considera-
dos. E o Rancho da 
Casa das Beiras não 
foge à regra. Além 
da bela homenagem 
dando seu nome  à 
nossa Benvinda Ma-
ria, o que nos faz 
bastante honrados. 
Benvinda foi uma 
ícone do universo portu-
guês no Brasil, foi conhe-
cida e reconhecida  entre 
políticos de todos os esca-
lões portugueses, chefes 
de Estado, primeiros-mi-
nistros e Presidentes de 
Portugal, por seus méritos, 
entre eles de levar o filho 
do português do Brasil ter 
a chance de conhecer as 
terras portuguesas e, até 
mesmo, conhecer sua fa-

R.F. BENVINDA MARIA
O CORAÇÃO DA CASA DAS BEIRAS

mília que lá ficou. Um tra-
balho admirável.

Aaaaa o Universo Fe-
minino.....   Quanta ge-
nerosidade, força de tra-
balho milimetricamente 
pensado e realizado as 
mulheres fazem....   e é 
desse trabalho bem reali-
zado que o R.F. Benvinda 
Maria é feito.  As direto-
ras Rosângela Castelo e 
Verônica Trindade (uma 
das vozes do Rancho e 

também primeira-dama 
da Casa) são essas duas 
mulheres que dirigem 
esse grupo, o R.F. Ben-
vinda Maria que, passo
-a-passo vem galgando e 
sendo bem reconhecido 
no intenso e incrível mun-
do folclore português do 
Rio de Janeiro.

Ainda no Mês das Mu-
lheres, damos os para-
béns a essas duas mu-
lheres talentosas. 


